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Ho sudor li Império 
Fuftpourlr, por um momento, que pere-

grina® e», durente der. onrre«, por terra» 

axperks, entre povo» rude» o miu/s: a 

Impressão que lerei, «o delcortinarde» o 

torlinelro trecho do terra amoravel. onde 

gente» laborlo«»» vivem, jwUeMa», con-

tentes e felizes, é uma poderosa e, de 

terto, rxaggerida iinpresslo de grandeza, 

!e prosperidade. Os forie» «ontrasle» 

ivuhimam a» cousas observada» • dão 

tzts á imaginarão do observador. 

Lide Xenophonle; ncomptnhae, passo 

a passo, «lia a dia, as peripécia» da re-

tiiada iirmortal do corpo expedicionário 

grego; imnginae as sua» nngtuillas e a» 

•nas esperança»; paluiihac com elle cen-

tenas de léguas, por entro rs tralçõc» d« 

um inimigo cruel, ruma rcgilio ingrata, 

Jrostil e desconhecida; e, depois do» sof-

rimento» seni conta, dos anceio» amar-

gos, das privações o do» perigo», vingae 

l derradeira muralha de montanha», cu-

íralilB» vfm beijar as ondas marulho-

•as : o que «o passou, então, na alma do» 

Çrcgc», \ÓJ o sentireis também. Não é 

».'. o cnlliuaiaimo, é tim surto In rxcr.l-

•/*, é a explosão de todos os amores, de 

toda» a» affelções, de todas a» esperan-

ças, do todas as forças mais vivas do 

*er, num grito, num Ave ululante á pa 

t i ú que se avizinha 1 

I Para os de: mil retirantes, a vista dn 

jnar, descortinado das altas montanha-

atrás das qiiae» ficava n região abhorro. 

riua dos sofrimentos, das decepções e ón 

morto de tantos compatriota», tinha a alo 

cria indizível de uma saudação alvlçarti-

ta da patria. Aquclla» mesmas ondas iam 

beijar as praia» hellcnicas, onde a» ospo-

írs, as mies e os filhos, com os olhos 

mergulhados no espaço, aguardavam 

chegada das gaieras pejadas de guerrei 

tos querido». 

Nilo foi outra a sensação que deveria 

1er experimentado o sr. Manoel Victor! 

no, quando, arrancado inopinadamente, do 

«meio da covardia o da corrupção, que 

em torno delie devoram homens e insti 

tnioões», divisou, no austero perfil romã 

no das velhas era», de Fernandes da Cu 

jjlia, as cans Immaeuladas, o caracter 

translúcido, de um senador do Impcrio 

Tinha razão o ex-chcfo do Kstaào, e 

gerador da Republica, o homem que cal 

ta ainda as urze» de.sta estrada e sente 

•m torr.o de »i a podridüo das conscien-

rl«* ,—iinna razao <16 considerar soore-

«aturai e pbantastlca a r.ppsrção de um 

caracter, enja contemplação lhe deparou 

o acaso, cm despreoecupado entretenimen 

lo de duas hora», no cscrijifoiio de um 

wnigo. 

Um caracter, ainda vivo e forte, no 

ócio de íuna hecatombe de caracteres, é, 

íevéras, phaiitastico. Certo, aquclla crian-

(a do conto oriental, crescida em lobrega 

taverna, ou vivendo nella largo espaço, 

teve egual «ensação ao contemplar o sol 

O iilustro cx-vice-prcsidcntc da Repa 

Mica, por uma fatalidade bom triste para 

todos nós, foi também recolhido á caver-

na, com tantos companheiros dc bôa fé 

E eis porque o deslumbra agora o sol 

Mas este jamais se occulton, senão 

paia os quo fugiram dos seus raios bc 

ncficos. Elle continua a doirar as cearas 

a fecundar a terra ccroavcl, a oscular as 

Ilôrcs o dependural-as, ainda tremulas da 

alvorada, na» hastes flexíveis ; a desper 

tar o lavrador e o campeiro, a encher de 

cautos os ninhos. 

Não fosso para lá, para aquclla som-

bra densa, o nobre ex-vicc-president* da 

Republica 1 

Erain assim, nüo só este, mas muitos 

senadores do Império. Contcmplao tam-

bém o perfil aucicn répime do Cansan-

são de Sinimbú; cncarac o vulto nobre e" 

altivo do Ouro Preto; reparae no sem-

blante, ao mesmo tempo doce e austero, 

nas rijas linhos dessa alma incorruptível, 

chamada Andrade Figueira; privae com 

Ferreira Vianna; ouvi Laffayette; pes-

quizae o passado do estadista de João 

Alfredo, c vide se todos essas frontes e 

caracteres nüo so mantém egualmento 

erectos, «quando tudo so avilta e sc 

prostra•. 

Ah! iilustro compatriota, trcsmalhadg 

tim dia da plialauge dos sustentadores 

do Império I vossa gloriosa Bahia não 

pôde esquecer que, dentro desse espaço 

do 30 annos, duranto os quaes não en-

contrastes o vosso grande patrício Fer-

nandes dn Cunha, viveram também Cote-

rçM e Rio Branco. Um o outro pode-

riam lambem rehabilitar, -só com a rua 

virtude c a «ua grandeza, lodo o vigor c 

Ioda a belleza do uma nacionalidade*. 

Como nüo cxlranhar a luz, so não que-

reis emergir de vossa caverna republica-

na ? Expungi de vossos lábio» do patriota 

essas palavras de profunda descrença. 

Vosso olhar deslumbrado viu no senador 

do Império «a dôr o a majestade do pro-

pheta sobre as ruinas da cidade condcm-

nada-; vossa ancia pelo bem » pela jus 

tiça, no meio do desmoronamento cm quo 

viveis, viu no primeiro caracter que uni 

encontro providencial vos deparou, o úni-

co neste paiz; mas o «oi ainda não sc 

occultou para o Brasil: se faltam cara-

cteres na Republica, ha-os ainda no Bra-

sil. Nossa patria só pereceu para os que 

descreram delia. 

Lcmbrae-voa, um instante, de Pedro II, 

lançao os olhos em torno de vós e veri 

ficae so jà morreram o» fiei» áquelle Mo-

narcha, qno repellíu também, como uma 

injuria aos »eu» cfncoenta annos de go 

verno honesto, o« cinco mil contos com 

qut a generosidade republicana lhe qníz 

pagar o Throno. 

O ino:o do fundo d'.ataa, o impulso es-

tranho «"Irresistível qno levou o «r. Ma 

noel Vietorino a (Mijar as mãos de Fer-

nandes da Cnnba, que o mesmo sr. Ma-

noel vict'irln» julgava desconhecido para 

a geração actual, quando, ao contrario, 

nunca noa sahiram da memoria, nem o pa» 

aado do tribuno, nem o» proprlos tfrmoa 

íaqnclla carta patriótica «t repulsa, vin 

4» -da toiidio do ermo.; e m anombro 

do iilustro republicano deante d« um ca-

racter que lhe »urgiu, nos muro» >da ei. 

dade còndcmnada.,como o régio phantaa 

ma a Hamlcto—í a aynüiese do um mo-

imento da alma nacional. 

Nío foi o «r. Manoel Vietorino que 

beijou aa mio» d» Fernandc» da Cunha: 

foi a Republica, arrependida, contricta, 

humilhada, que osculou as mio» limpai • 

puras do um senador do Império I 

E' esperado em Bom Sucresao, Estado 
dc Mina», o illustrado engenheira dr. 
l.uiz Ferraz, qno alll permanecerá por 
Igum tempo, afim de estudar o» rnmore» 

subterrâneos que, de ves em quando, 
tém »Ido sentido» nessa cidade e nos lo-
gare» circumvlzinho». 

O .Ir. Ferraz levará apparelho» para 
estudos. 

O individuo Antonio de Freitas, resi 
dente no dislricto da cidade do Prado», 
Minas, vendeu, mediante contracto de 
mera -apparencia commorcial, e pela quan-
tia de 4:000-Hift00, unia sua filha, orphí 
do 10 annos de cdadc. 

O comprador, que se chama João Pe-
dro Rodrigues, 6 casado o reside cm SJo 
JoSo d'EI-Rey. 

Tendo noticia da torpe negociata, 
promotor publico deu logo queixa 
anctoridado policial, que inquiriu sete 
lestemunhan, todas contestes em afíirmar 

criminalidade do desnaturado pac. 
0-VCROCio foi, felizmente, sustado 

tempo de so prevenirem as sua» lamen-
táveis consequências, «endo a menor, de 
nome Idalina, depositnda, a requerimento 
do promotor, cm casa do capitão Carlos 
Ladeira. 

M o t a » 

Prefeitura. 
A Prefeitura reinctteu á Camara os 

projectos e orçamentos das despesas 
so fazerem com os melhoramentos da rua 
Lavapis, entre a rua Ulycerio c o largo 
do Cambucv, e com o calçamento da 
área cedida" ao município pelo governo 
da União, para o alargamento do largo 
da estação do Norte, serviços estes ava-
liados no total de 107:ROO$. 

—A directoria das Obras Publica» foi 
auctorisada a dispender ; 2:217Si, coin t 
collocacão de grades em redor das arvo 
vores da avenida Brigadeiro Luiz Anto 
nio ; l:43fi.5, coin a remoção do coréto 
do largo Municipal o Rua modificação 
reconstrucção no largo da Concordía. 

O Û L D Œ I O 

O mercado cambial, hontem, mostrou 

nma grande firmeza todo o dia. 

A taxa da abertura foi de 11 7|8, mas 

logo os bancos offereccram saque» -a 11 

2i>[32, comprando a 11 31 [32. 

Com as offertas do letras do café, em 

Sautos, a 12 d., o cambio subiu, pelas 

11 horas, a 11 15|1C, bancario, o os ban 

cos mostravam pouca vontade do com-

prar. 

CouiinuaiKio a granue lirmeza, os ban-

cos offereccram saques a 11 31(32, pra 

zo até de 0« dias, o o Bánco ItaSUuu 

12 d., á vontado dcllc. 

Estas taxa» vigoraram até ás 3 horas 

da tarde, quando o mercado se mostrou 

menos firme, fechando calmo com as ta-

xas de 11 1Ú116 e 11 81 [32, bancario, 

letras ofícrccidas do Santos a 12 d. c 

dinheiro nos bancos a 12 1]32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabella official, affixada hirtem 
pela Camarafcvndical dos Corretores; 

9 0 c i t a k v i s t a 

Foram concedido» trinta dia» de H«n- d projecto ». ö. dcote anno 
ça ao lente d . «.•cadeira da escola « A ií'.i < Wrlcto d ^ x i.a villa llomnm. m!^ 
Y • - - - - • j r Lacordalr" nleiplo o comarca de Ribeirão 

Do Correio da Manhã, do hontem •. 

•Tem despertado certa curiosidade a 
conferencia que houve ante-hontem na 
Camara entro os «rs. Seabra e Edmundo 
Munlz Barreto. 

A ultima conferencia que houve entre 
estes dou» eminente» políticos foi lia pou-
co mal» de um «nno c, naquelle tompo, 
um era prudentisla o outro jacobino. O 
«ssnmpto dessa conferencia, sabe-so hoje— 
foi a nomeaçilo do dr. Ataúlfo de Paiva 
para uma commissio na Europa. 

O sr. Campos Salles, falado pelo «r. 
Seabra, riu-»e mutto da ridícula lembran-
ya do ictual chefe de policia... 

A conferencia de agora ninguém «abe 
«obre o que ver»ou. Ha, porém, quem 
affirme que »« tratou da reforma judi-
ciaria.. 

Achq «c ha dias ligeiramente enfermo, 
no Rio. o dr. Bueno do Andrada, depu-
tado federal por este Estado. 

De«p«cho» telegraphico» de Roma re-
ferem que o desmoronamento da torre 
do K. Marcos rtn Veneza, de qnn demos 
noticia em nossa secção telcgraphica, «So 
só consternou os venezianos, como tem 
irovocado em todo o mundo uma penosa 
mpressão. 
O governo italiano está definltivam-nto 

resolvido a mandar reconstruir a torre, 
o quo implicará uma despesa de «eis mi-
lhões de lira». 

Trcs quarto» da praça estão inte.ra-
mente cobertos coin os fragmentos do 
edifício o o trafego na mesma está intei-
ramente paralisado. 

As mulheres e crianças todos os dias 
vão prnsfiar «e defronto da cgreja c ahi 
tém feito as sua» oraçõe». _ 

A-Torre dd Banto. também veiu abai • 
xo c até agora não ha notieia de nenhum 
outro edifício que a derrocada prejudi-
casse. 

Refere o mesmo tclcgramma que o pro-
fessor Wagner, eminente architocto vien-
ncn»e, declara quo Veneza está fadada a 
uma destruição completa. Os- alicerces 
era que repousam todas as constrneções 
da cldado estão inteiramente deteriorados 
e as paliçadas, podres como estão, não 
podem resistir ao immenso peso, ás os-
cillaçõe» do solo e ás deslocações de ter-
ra que ha muitos annos sc observam. 

Comtnunica-no» o sr. dr. Eugénio I-e-
fevre, director geral da Secretaria da 
Agricultura, quo essa Secretaria está dis-
tribuindo sementes de capim «favorito, 
c «catingueiro roxo«, de mamona dc- Zan-
zibar, du manínvira pequena («marmc-1-
lada do Cavallo*) e do fumo Havana, 
turco c Sumatra, cuja scmeadui-a ú cm 
agosto proximo. 

As sementes mencionadas são prove-
nientes do» campos de experifiuias «lo 
Instituto Agronomico, onde essas culturas 
já tc-m sido feitas com êxito. 

• . — • 11 

visto que. segundo o mesmo balancete, 1 >,r j„ 4 respectiva commissio 
de 10.BÕ.V.63A9681 a importância doscre» o orador «la minoria, guarda vigilante 
ditos ordinartDs e supplementäres coíisk ^ contrabandos da maiori 1, ag.-ad-« 1-1 
gnados á Ke-retaria referida, além «w „ »nlídtüde com quo foi utten iiJo p ! > 
r,'J2;289$280 do credito» especiaes para 4 
construcçio do theatro nesta capital 

menino» pobres 
neste Estado. 

110 Lyccu do Araras,. 

creando 
iflni. m 
Preto, 

deiãilado dissidente, »r. Antonio Murea-
do, de ai-oórdo 10111 a disposição ri-gi 

cola .Luiz de Queiroz*, 
Duarto. 

É ]N MM, Ulj BIHUIUU '.um u t 

» * I mental, quo véda a dUcussão «1« qual-
Segundo um balancete nne ral «er P": <j„cr assumpto »em o conipi tente exame c 

bllcado no Diário Official, elevam-sc a« ntreeer da cominlssáo du Justiça, pediu 
total do 8. r,08:2369737 as despesas «ff»* „ nK f i a retira«la do projecto da ordem 
ctuadas até 30 de junho ultimo pela (W do» trnbalhos, afim «le si rem cumpridas 
crctaria da Agricultura, Coranic-rcio * normas legaes. 
Obras Publica», havendo cinda, o salde 4 aproveitou ao presidente, que,, 
de 7.357:3'.»!I35U4-1 para sor appiicado «ti jurando estar cm pleno vigor o regimen-
a final liquidação do exereielo de !90»J to Interno, determinou a volta dos pa 
visto qite. segundo o mesmo balancet" 
de 10.055:6369681 a importância do» 

solicitude com quo foi 
ar. Padna Salles. 
1 Scguin«l0-K0 a 1* discussão do proj«-« to 
r . 0, Irausforiuaiido ein escola do sexo 

Foi auctoris««!, a Alfandega de to^rtí^JÂ^Sr» " T " i 

Ï EVOCAÇÃO DOS SMS 

Quando, ha dlr.s passailo», no FUeimran, 

Vianna da Motta executava n «ymphuula 

de Liszt—*S Francisco caminhando so-

bre o» ondas*—tínhamos bem presente ao 

espirito 11:11 outro milagre: o do pianista 

incomparável, <{ue transformava em rosas 

vermelhas c branca», como o patrlareha 

de Auls, os oapiuho» 'la Arte pres-

são «lc «eus «ledos, o instrumento sonori-

sava-se como uma or hoslra, rugia, trans-

figurava se e. a teinpeslade dos sou»t <!«'• 

»encadeada pelo aiti*,ta exi-elv«, rolava 

numa caudal impetuosa de harmonia* 

O pano 11̂ 0 era o piano. Havia 1 ou 

alma nc»se instruiuento que raros artistas 

fazem desmentir a assei /.o «le èiurger. 

Londres 11 2Í>|S2 
Paris Jü ' 
Hamburgo 98'J 
Italia 
Portugal 
Ncw-York 
Sobcrauos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 7|8. 11 15116. 
Contra a caixa matriz, 11 7[8,11 31|32. 

Em egual data do anno passado : 

90 DIAS A1 VISTA 

11 25 [32 
810 

1000 
800 
370 

20í>500 

10 1|' 
no« 

1122 
880 
377 

4710 
23.500 

Londres 10 5|8 
Paris 898 
Hamburgo 1108 
Itália 
Portugal 
NewA ork 
Soberanos 

ExtrOnos: 
Contra banqqeiros, 10 !]2, 10 3|4 
Contra a caixa matriz, 10 1[2, 103[-1 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telcgrammas: 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Merendo, firme. 

Bancario... 
Particular.. 

Mercado, 

Bancario... 
Particular.. 

caluio. 

Bancário 
Particular 

Bancario 
Particular 

RIO, 18 
0—âr, hi. 

. . 11 29|32 

. . 11 31(32 

RIO, 18 

1-17 
, I I 31(32 
. 12 1(3? 

RIO. 18 
H h. 

, 11 31(32 
, 12 U. 

SANTOS, 18 

11— U m. 

11 15(16 
12 d. 

8ANTOS, 18 

__ 3-23 

12 d. 
12 1(16 

SANTOS, 18 
3-7 

12 d. 
12 1(16 

IEILÃO—O sr. Alfredo C. Pereira, com 
escriptorio á rua Santa Thcreza, 20 0, 

fará boja importante leilão, á rua Con-
selheiro Nebia», 93. 

Os ricos e lindos moveis e outros obje-
ctos pertencem ao sr. dr. Alfredo Jor-
dão, que se retira para a Europa, e con-
stam, além de muitos ontros, dos seguintes 

Noyer ciré, bois-rose, jacarandá e em-
buya todos eacnlptnrados em alto relevo. 
Soberbo e mavioso plano do acreditado 
anctor Itvd Ibac-Sokn, bello espelha, ve-
neziano, vistosas cortinas de damassé de 
seda, tapete» persianos, belios quadros a 
oleo e aquarella, de lanreados artistas 
francezes e italiano», legítimos bronze», 
vaso», erystáes, chrlstofles e porcelianaa. 

Do» srí. Ro»enhaime Meyer, eom offi 
elnw de «ncadernas»o, papelaria etc., á 
rua «e 8, Bento, 48, rjeebepios nma col 
lec4io de Cartões poataca coioridoe de S 
Paulo. 

O novo trabalho dos conhecido» indus-
triaea recommcnda-»« pelo artístico da 
gravura e nitldet da impresaio. 

Gratos pela remes»«. 

O sr. ministro da Fazenda concedeu 
i'encäo de. direitos na Alfandega pnro es 
upjlJreiWs o rua:* olQectAX ncr,*ma<t«.» *--» 
gabinete de Eotaniea o Bacteriologia da 
Escola Li,re iie Pharmacia deste Es-
tado. 

* * 

A Municipalidade de Villa Bella repre-
sentou ao Congresso do Estado pedindo 
a revisão da Constituição ertadoal dc 1-1 
dc julho dc 1891. 

Esso exemplo foi imitado pela Camara 
Municipal da villu de S. Jose do Rio 
Preto. 

*% 

Tclcgramma do Londres, insert«» no 
Jornal <to Commèrcio, diz que. assis-
tiram á reunião da .Aeronautical Society 
ot Orcat Critain. (Sociedade Aeronautiea 
da (Iri-Brctar.ha), o dr. Joaquim Nabu-

ministro brasileiro em Londres, bem 
como todo o pessoal da Legação. 

Em seguida á leitura da ..Memoria, do 
engenheiro brasileiro Carlos Sampaio so-
bro a catastroplie do Pa.r, foi appreva-
do pela assenibléa, (ior proposta do seu 
prcsii'cnto nin voto de sentimentos á na-
ção brasileira, pela morto do aeronauta 
Augusto Severo. 

Respondeu ao presidente da Sociedade 
Aeronautiea o dr. Joaquim Nabueo, que 
agradeceu cm nomo do Brasil a hon:' Ma-
gern assim prestada por aquclla illustre 
corporação ao »cientista brasileiro. 

Accrcscenta o telegramma que termina-
da a leitura da .Memoria*, foram lidos 
ontros trabalho» a rupeito de recentes 
ascensões aeronáuticas, sendo todas as 
cominunlcaçffca acompanhadas dc projec-
ções luminosas, {Ilustrativas da matéria 
discutida. 

Os jornaes londrinos classificam a reu-
nião como uma «las mais i.itcrcssnntes, 
entro as que ultimamente têm realisado 

corporações «cientificas londrinas. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a variola, na Directo-
ria d» Serviço Sanitario, nas 11 ás 3 «Ia 
tarde, o inspector sanitario dr. Saturni 
no da Veiga. 

Já foi apresentado, pela cominlssSo de 
Constituição c Poderes da Camara dos 
deputados do Estado de Minas, longo e 
bem elaborado parecer sobre o projecto 
n. 185 do Reforma Constitucional. 

O parecer couclne pela npprovaçfío <lo 
projecto. 

Foi relevada a multa imposta á Cama-
ra Municipal do Guaratinguetá, pela não 
conclusão em tempo das obras do repa-
ração da estrada velha dos Cordeiros. 

Devido ao assentamento de trilhos para 

a viação eicctrico, os bondes da Moóea, 

secção animada, de hoje em dean-

te, obedecerão o itinerário designado 

numa publicação feita pela lÁght, na 

secção competcntd desta folha. 

O governo dos Estados Unidos, noticia 
o Jornal r/o Commercio, publicou um 
despacho do sr. ministro Page Bryan, em 
que, rcferlodo-se á producção da borra-
cha no Amazonas superior, diz que,, ao 
passo quo é excellente o muito producti 
va, .o clima c a topographia desta re-
mota região são taea que põem em pe-
rigo a vida dos que ao demorem ainda 
mesmo mnito pouco tempo sob o seu 
ininterrupto estio equatorial.. 

E o ministro cita o calcnlo não exag-
gerado -dos que conhecem aquella região, 
que, para cada tonelada de borracha que 

Noticias procedentes de Petropolis re 
ferem que a Asseinbléa fluniin cnse approf 
vou hontem, em 2." discussão, o projecte 
da mudança da capital para Nictheroy, 

Oraram longamente sobre o assumpta, 
os dra. Sá Earp e Laurindo Pitta. * 

*** 

O sr. ministro da Mafinli* resolvei 
offerecer um premio ao \en"cdor «W. 
campeonato .Rio de Janeiro-, arcalisar-a® 
110 «lia 10 de agosto vimlonro. 

O premio é. uma estataa do bronze, 
representando nm marinheiro. 

Lemos n'fl Paie: 
• O cruzador ItquilHca, levando a «fa 

bordo o contrn-aimirante 1'inlieiro Gue-
des, commandante da divisão de cruza 
dores e o ernzador-torpedeiro Tamogn 
partirão, segunda-feira próxima, paia 
fazer exercícios. 

E-;ses navios irão á Ilha Grande epci-
coirerão o littoral, até Santos, sendo c. 
contra-almirante Pinheiro Gucdc-i incun-
bido do escolher, no Estado d: S. Paulo, 
local apropriado para o estabelecimento 
do uma escola «lo aprendizes marinhei-
ros, caso o C'pngresso Nacional dé a uc-
coaaarla auctonsação, e. bom assim, exa-
minar o melhor ponto para cs navic.-
da esquadra fazerem aguada.* 

Aos nossos collcgj» O Trmpo c 0 E 
lailo consta não ter fundamento 1 notiei 1 
publicada 110 Rio, relativa á dissoluçü • 
do partido dissidente paulista. 

A Sociedade Nacional dc Agricul(»rfl 
do Rio, r.otneon seu r preseulanto tio 
Congresso Agrícola que ruiiniri depoii 
de amanhã cm Ribeirão Prelo o sr. Al-
berto Ferreira Jacobina. 

Iníormaia n o Correio da Manhã de qu.. 
a instancias do sr. Cyro «le Aziivedo, 1: 
nístro brasileiro em Buenos Aires, está o. 
r. ministro do Exterior so op pondo t 
ue t-'nlia nova commissão o de. Joaqili : 
kotonio -íe Oliveira Botcilh), e:-. cor.r ' 

geral do uroalt no Wála. . _ 

prejudicada a discussão, voltando 
'p..is ao seu pod. r, afim du serem cum-
pridas «s formalidades «lo regimento. 

O ar. HercnUoo de i'n>ita», «uitor do 
projecto, declara que a escola períeliec 00 
seu bairro n «jue bastava a -«-ia Inforina-
«j-ão paia »-'C o assumpto resolvido c ap-
provado pelos seus coliegas. 

O Kr. fonte» Janior— V. ex- n.*.o t 
auctorldado escolar. 

n er. Jfercarto—lhd é C» ( è olar an-
ctoridade... 

O ar. Ihrenlano—'tt0 sr. Fontes Per-
mitia que des. onheça o «c/f a parti. 

O sr. Pontes—Eiitáo, dcscon!ie«:n a 
lei... Nio «er» a informação graciosa de 
v. e;:.'. que fará o Congresso revogar o 
regimento e dar saltos dc trampolim por 
»mk* as lei»... 

AMlorit «o a discussão. Sôa vibrante-
mente o tvnipano.. cresce o Ennt-znni 
tia recinto... as gaierias animam 1 

O sr. Herculano sobe ás imiens 
muito vermelho, gesticula, fumianieulai.-
do a «Ha opiuião e o seu inodo .ie legis-
lar; c propõe que, sem prejuízo da uis-
cussào, os jiapeis voltem á conimissão -i-
Justiça. 

0 sr. Fonlee Jil.li\'oto eor.tr •. . 
0 ar. //••»•< .-i/./.vo—Vote, ou nlo vote, 

poiieo nie m.) 
O Ponte 

.nias do 
Juni 

rinas sniiwrsiras a 
ilaram l-.-ttra moi t-a 

eb;.i.a.ia nos 

tia-se qui a 

1 .1; itando ir 

terio dos soi.s esta\a r 

a infinita nrobili ia-i-i d 

enigma incotuj r«-lieu-.3v« 

|o de »eu poder e de »ua riqueza, por-

que lhe trouxe o «aro que pagou «s te-

la» de Ticiaao e os paço» de Sanaovlao. 

Por Uso, eis o reconhecimento do »en po-

«ler: o Bucentauro, mo\ ido a remo« de 

prata, avança, conduzindo o Doge, bim-

balham todos os tlnoa, c o minei que 

symbolija as niipiiias do poderoso Estado 

nu as oudaa é ao seio delias arremes-

sado. 

A erocaçSo continua e o monstro en-

r»|u liado eriça a juba de espumas como 

mi leão enorme, o ruge e precipita »e 

111 rachóes sobre unia esquadra inteira, 

a Inv.ii ii el Armada vergando ao furor 

I n elementos, em companhia «lo orgulho 

!• um 1:mal : I : é a frota dc galeões 

lietonros «lo Novo Muu-

s.- . om elle» no abyanio 

bal 'la imagina ,ão continúa o 

ri i>rda' *,c<. numa ' 

s csra!va«las 

•1 ra armori-c 

acalentou, ai 

ï. ï -mo nu 

em .1 '(Ile '• 

I« na-.' gar.t • 

Mercado do café 
O» mercado» estrangeiros cousemnm 

na abertura as ntcsmaa colações de aut»-

hontem. 

Ilavrc, a 33 francos e 75 cêntimos; Ham-

burgo, a 27 1(2 pfemiing»; Lonilre», 27 

Biliilllng» e 9 prnce, e Ne,v-York, inalto-

raldo até 10 pontos mais alto. 

Ao meio-dia, no Havre, houve alta d» 

cêntimos c em Hamburgo, de 1|t dl 

pfcnnliig. 

Telegrammas parti .lares, ás 3 linra-% 

anuuneiarain uma nova alta de 25 ccnti-

los no liai re, vigorando a cotação de 

34 1,1. 

V entrada r.o Rio do Jnnciro, fjuín-

ta-ft ira, foi dr sacas. 

Kmi S;tr.t js, cntrarain liontcm 23 POt 

IMO, "1P. 

0 220 sacoa* 

'.» 742 » 

1O.00ÍI » 

Mite um jiugibto, in1'rvi*i 

CHEOMíGA DAS CÂMARAS 

Senado 
Lida a acta, figuraram na expcdiciiU^oS 

seguintes papeis : parecer das co.-nuiissõ".» 
reunidas d« Iastrucção Publi a « Fazeã-
da, opinando pela approvaeão do proj. -
cto n. 64, do 1901, «la Camara, con-ae-
«lendo vantagem aos diulcin..-)» .(..« mais 
sc distinguirem nos diversos a. nos da 
Escola Polytcclinica; 

parecer da commissão do jus.iça ofi<-
recendo um substitutivo ao pr. -1 to v. 
1«. de 1900, da Camara, que creia io 
Estado uin instituto correccional, indus-
trial e agrícola, para menores «lo s.j-.o 
masculino. 

Não havendo oradoras, passou-se á 2 
parte da ordem tio dia, - n o submeti-
do a 2 * discussão o [injecto u. 43, de 
1901), «la Camara dos dep.i a ios, com pa-
recer n. 4, sobre a cravará > «le marcos 
nos pontos principaes das linhas divisó-
rias dos-territórios «le, cada um doa mu-
nicípios do Estado. 

Pela ordem, o sr. Paulo Fjyillo pede 
adiamento, o qu» é concedido pela mesa, 
levantando-se em seguida a sessão. 

E1 a seguinte a ordem cio s trabalhos 
da reunião de hoje : 

1 ' porte 
Expediente, apresentação de projectes, 

indicações e requerimentos. 
2." //artf 

!." discussão adiada do projecto n. 43, 
do 1900, da Camara dos srs. deputades, 
com parecer u. 4, «obre u cravação «I 
marcos nos pontos -principais «I «s linhas 
divisórias dos territórios dc cada um das 
municipios do Estado; 

3.* discussão do projecto n. 43 Te 
1901, «la Camara, redigido de novo, w -
ando o districto de paz do Brodowski,<io 
districto policial do mesmo nome; 

3.* discussão do projecto n. 29, lie 
1901, redigido do novo, mudando ;»>c: 

nominação do districto dc paz o poli 
de São José do Paraíso para Tayati 

Estado. 
Irtiiuii: 

Icnjrr. 
0 s.-. Fontes Janior não 1 

conselhos desto e, offe.iJi I < ' • i <i 
coliega, papagueou, çasticulou o \ 
roa que não sc ralaria, desgosland 
lai proceder a > lyeurgo cUefe, de 
ciergh ' pouco «a-o. 

llesta' -leri Ia a «n-I n i 
toques -i.i sineta, a as • -nbl-
n r--qneri>r,rílto «4.0 sr Fonte 
bbido por terra o do sr. li 
de vermelho, se tornou verde de de» 

Terminado e-S" inciJente, foi app 
«lo, cm disnuiião, o jirnjert > 
auetorisando o governa a iii...elac 
»•iriiir • uiirr rio Ti :- , . , ! : - " i 

1 is de São Manoel «lo i a - i •> 
unia ponte 'le madeira, no logar de-
uado -Barra Bonita». 

A re«[ti«-riPiei:io «lo si 
gii:i-i'":-. r..i o pi-oi-no 

? ( ,m úr. iigurar 

esgar 

N T ' 

ue, para 
é exportada, ha dou.s óbitos. 

Commentando esta noticia, accrcscenta 
o Jornal: -este officio do estimado sr. 
coronel Bryan, que tem sido reproduzido 
pela impre"[>a americana, tem melhor ef-
feito em embaraçar as intrigas do »yn-
dicato boliviano, do que quanta nota «e 
despachar sobre a questão do Acre-. 

Foi «provada a minnta do 
brado pela directoria da 

eontracto 

celebrado" peta dtrectoria da Estrada de 
Ferro Central dó Brasil cora o dr. Hen-, 
ri/mir Schanmann, para o arrendamento 
do prédio de soa propriedade, á roa Jo«é 
Bonifacio, n. 37, nesta capital, afim de 
continuar a fnoecionar alli a ageneia 
daqocila Estrada. 

1'; 
;,i: I- : pi 
err.o. a e ue- :«t sei • 
o : r tal clliáo «ia ra; 

chaajo Dias Baptiza. 
Appri -.a'lo s-'iii c'a . 

î • intersti 
Er.tr.alio ein 2r r.-
. 4. aur- i i- a. lo o : 
reditu especial «!'• iv«> 

rer. no prese-:'-- ' ve- -

sr 
o go-

o .ia mat 
• « ir:-:ai -i 
• , -1- ii. 
a!, Act .,; ï Ar-

í e com di«p' i.-J 

-ilo o p-oir- : 
• u.. : ale . 

>' IS p .111 '" rn • 
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•_•>« . 881 sac a! 

«»«.Cil 

'«•' 431 

LT V.'-t 

' 1 «"«O • 

j ; : H . 

nils 

ungi. 

CAHAIÍA 

TcnJo comparecido numero legal ic 
deputados, suou no recinto o tympaso 
presidencial, começando os trabalho» pcl* 
eitura da acta, cm voz grave e aulemie, 
pelo bravo sr..coronel Piedade, r.coets-
mado 110 officio chroníco da 2." «•}«*)-
Urio. « 

Hucccden lhe na leitura do cxpedlattn 
o sr. José Vicente, que, em tom «ie reja, 
deu conhecimento i asscmbléa do tegm-
te papel: officio da Mnnicípalklado Tae 
S. José do Rio Preto, representando Jo-
bro a necessidade de ser revista o reUr-
mada a Constituição de 11 de julho de 
1891. i 

O sr. Veiga Filho, incsperadaniojji, 
galga a tribuna e, liepois do falar est.l 
siante o celercmento sobre feiras de 
enviou á mesa uni projecto, anctorWn-
do o governo a estabelecer nos municí-
pios du Tanbaté, Mugy Mirim o Itapni-
ninga, tres «las ditas feira», por adminis-
tração ou contracto, destinadas d venía. 
sob'premio, cm grosso on por unida«K 
de todo gado vaccunj aproveitado no 
consumo das povoações e cidades do Es-
tado. i 

Para justificar o projecto, o sr. Vefci 
Filho discorreu com notável proficienna, 
sobre mangueiras e currse», aliiii- ntaifio 
dos ruminantes, vantagem da» invemcdi» 
e outras cousa» semelhantes, não sejs-
quceendo, cgualmente, de dissertar sol(re 
a melhor qualidade de carne verde paia 
engordar o ventro do Estado, tornanttn 
o» seus filhos verdadeiros atiiletaa para 
as luetas do porvir. 

O nobre depnta«lo, ao terminar a »ta 
argumentação, pratica e technlca^. tai 
multo felicitado pelo leaiter da mmtffk 
e pelo sr. Carlos Porto, qne posmle 

* .ih i n a M de ciocè S ii criador contendo para ma] 
cabeça» de bõa raça. 

O sr. Fontes Júnior, com aquelle « • 
tylo clássico que mnito o distingue í 
lides parlamentares, usou da palavra ] 
ra transmittír á mesa nma representa 
doa professores preliminares de 8. 
que, pedindo equiparação do» »en» 
ma» «o do» compfementaristas da 
Normal, e um officio da Municip 
da Villa daa Pedra», pedindo «raiw 
ra a constrncção de nm prédio 
ao funceionamento de e»rolaa nniiim»». 

Entrando na ordem do dia a 1* discaaalo 

An ouio Mer 
bateu energleaincii 
iundamentando '• 
nião no ri iatsr > • 

e ' a outros ti ul'iH 
Ora::.' . sob 

lentos ró srs 
Cam; . eanpruiiro' s 
tos com a '.*ga!ella .! 
o 'ie] ::a'lo dissidente 
ser; i- era ic e\ -la avo iní er<: 
m ie. na i Icn !" " Esta* o 
ll'.anl - lei';- Sa, | o !-:, ! • ap 
a ex-"-U'.:i • las oíirf-
di -, • ••>'. • 1 prat" (, 

(J sr. Vci . : 1'i.ii" 
dainimío " ra ! il-, l 
M.-rca io des; a i -sr ò-
pto long --lírio.', rrpi 

—A !liliu:n tanlo 
ao 1. i' r.-Ii':' 'a, « -r 
f. ra .!» ! p» » | r.. 
teiiile «affocar-ine a 
mesa, .. 

O s-. Peina Salles <•:. m a a " 
*T. Veiga Filho, que ( . . tn, a p 
deroti o enthusiasmo oratorio, i-oi, 
do o lyeurgo iissiérnlc a • .' • i 
jecjo, Vipinani" que o munirip, . 
saio deveria eh n ir em. •• " kc. i 
para o s rii;o «i-1 r'de «le r:,.:'.t: 
Zea'lo i.i • > sr .o , ri, ' il .lo g. 
até completa c ft.. I txn da» 

Contestando as aB*v'••.*•••» >'••> deputado 
dissii-nte, o sr. I- I •>•> Cai-; . -
vou Saltos ao sctim.i .« >. ganiiin < l.i' a 
situação topographica, a posição e.'.ra<e-
gici «lo porto de luar, cirn-luin-lo pa-Ji-
ca e rhctoricamcnto .p i > »'"Vi-rno H:':;a 
o dever de zelar peia .saiiibri.ladc ia ci 
dade, visto nío contar o muniripin com 
os.fundos necessárias para esso serviço. 

Encerrados os debateu, o projecto ' 
approvado c disp"ii.sado do inK-r-i ••-*••. 

Levantada a sessão, foi des-gnad i pela 
mesa a ordem do dia para hoje : 

1." raiiTi: 
Expediente, »presentação de projectos, 

indica«.îles e requerimentos. 
o* discussão ''o proj -cto n. 1, 

anuo, conciulendo qua'ro mezes de licen-
ça ao «Ir. Odilon Goulart, lento cathe-
drntico ia Escola Normal, para tratar de 
sua saúde. 

2* discussão «los projectos: n. 2, des-
te anuo, auetorisando o governo a abrir 
um crédito «lo 551:92-2^850 suplementar 
á verba consignada para «exercício* fin-
dos» no § 4", «rt. 8", «In lei n 758, 
de 17'de novembro de 1900; n. 3. «leste 
anno, auetorisando o governo a abrir, mu 
crédito de 51:743!S033, l'ara saliar os 
déficits verificados nos S-5 13 c 18 io 
artigo 2" da lei n. 758, do 17 de novem-
bro de 1900. . , , . 

2* discussão do projecto n. 4, deste 
anno, auetorisando o governo a abrir uni 
credito especial de (SOO-.OOOSOOO, para oc-
correr, no presente exercício, á execução 

-do serviço de exgottos da cidade do San-

2* díscnssUo «!o projecto n. 7, deste 
aniié, auetorisando o governo a conceder 
ma» sel-i mezes de Hcenra ao 3" ta bel 
Hão ds capital, Antonio Archanjo Dias 
Baptista, para tratamento de sua saúde. 

Z" discussão do projecto n. 8, auct«i-
ri»ando o governo a maniar construir 
nma ponte de madeira »obre o rio Tietê, 
no loear denomioado Barra Bonita. 

B F a i . s t a p f 

Onem quizer.fazer- jus aos cineoenta 
contoiC da tófíria da Capital Feiieral qne 
hoje se extrái, dete munir-se de bilhete» 
na acreditada agencia do «r. Julio An-
tones d» Abreu, i ma Direita, ». 89. 

. . ... : . .pie 

fare -io o.-ra.ri. 

• • : - pao-1 . ir. 

!.> i rt: iao •, 

-i.l! :\a í .-ai .. ' 

Ap oias a puras 

m -lis '• -

;:;-•. ri > . ' ' 

p. usa, r . 

da CM! m 

oceano, mas cm 

a !':, : ii .1 pp. 

!'. Cl.l'p r' . 

os olhos, ieba:-

.-I ï o calmo, ; • 

-..' . i l serai )S 

de ura firiu 

sai ão quando, nu ali" .io 

n.ortaes estacam, rre :a ean.ic, 

bios, as kr.il.'ras lavra-las | 

para contemplap-m nina crci'-

e rosca, que vinha p-.ra o sra 

ter a allivez de J.ri i r a « :r.l 

ie Diana, i ra mais ! . va qi 

—Do mn beijo -las -a n i. 

e do sangue de Satnr havia n 

nas.. . 

|)e( -is, do mar t nlaaJo «!" 
ondo as trlr.ime» e os cans 

vam guerreiros r.i,•• ' - ie 

toi: se nm mani'1. ' extrani 

rhytbnioe de m Iup«'i, em q 

uni fragor de relampag' 

estas palavras 

ros. resoaram no espaço 

- as i'i is 

,1 -rail r 

ti . 

e 1..C.1:-' , 

Ir-n porta-

:•;•'., Icva;:-

"•rlr 'i-l 

rctunibnv i 

l espada-, e 

Acliyllcs dos pés lig. i-

As flechas de 

onro da Beilade tinham ferido a couraça 

de ferro da Asia : a Illiail» nascera. De-

pois de revelar ao ninado a belleza, o 

Mediterrâneo revelava lhe a poesia. 

Todas as visões que pairaram sobre as 

aguas continuaram,—muna evocação rapi 

dissima, semi-confusa, em qua apenas os 

relevos dos acontecimentos se accentua-

vam—, a boiar sobre a inobiliiada daquelle 

hori-onte marítimo. Lá ia, verdadeiro 

symbolo da alma humana, com a sua tri-

pulação de sonhos, a galera dos argo 

nauta», que nm deus ia transformar em 

coMtellação, tendo num cantor, Orphon, 

o palinnro. Depois, elevando se do meio 

do mar, numa perspectiva de mármores e 

de gondoias, eis Veneza. Da escadaria 

de sens palacios, os Podestás e o» Ma-

gníficos'parecem ver, ao longe, eoiflo'na« 

quelle soberbo quadro de Heredia, a 

srmtillitão dos mares àdriatico», syoibo-

1 IH • 

.789 • 

'rs ç-n egnal 
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33 3(4 

'.'.MBl'RGO, IS 

. . 27 1(2 

: r,;:: r.-n.̂ , is 

"OKF, l1' 

t " r ? n p. n n a» f, c 

N ima Antiar , r-r-, 
ipil 3. -p " 

; a-.rr ] ar i u solei.a. 
Achavam*«e no sal 

Casa, muitas das pr 
colonia francesa, o j 

i- r ra . a h—.1.1 

- ii i-11: orai: i; um 
[a i • no „• ' i 

I noi.ro ia Sari' i 
,. ipaes famílias ia 
•ssoal interno do «s-

tiibeieciinento, o'presidente da Socic.iaic 
l .anceza Beneficente «ie Soccorros Mú-
tuos c o representante <l'o Commercio 
dc S Ponto. 

Em seguida a essa soienncair, foi 
sorvido aos pre—:•» « b»l /»«( «. 
sendo saudada pelo sr. cônsul franc«/. a 
irmã>upi-riora que, comniovidissima, agra-
dcccú a distineção recebida. 

Depois de unia visita demorada ás <ic-
pendencias da Santa Casa, o sr. 
Antigeon retirou-se, agradavelmente 
pressionado pelo ordem, asseio 
[ilina que teve occasíão de ob< 
referido estabelecimento. 

Agradecemos as attenções dispensadas 
ao nosso representante, c felicitamos a 
virtuosa irmã pela merecida distincipo 
qne lhe conferiu o governo «ia França. 

Numa 
ini-

disei-
observar nu 

LS. ADRIANO DE BAE2C3 
Clinica medica. Rcsídentfaa rua Ypl 

ranga, 3J. esquina .ta rta - Viifton-ie do 
Rio lirancoro,isnHorio: li.» io Coí,-

mercio, « I proximo ao largo da Mi-i^ 
cordia), de 1 áa 3 heras. Telephone, 922 

i". 18 

entro I.v-

-. / Ré-

apiriores 

man*-

ï m, i8 

I e filho. I 

•rai visitoa 

IflO, 1« 

! -11-. Jos« 

mta Cm 

a irrito pro-

I Patro'inio 

fltiauabara^ 

Ih in sucee-

.; pois a»ó 

no, is 

[--nado fali ii o sr. Ar« 

.-...still r.a ncce.ssidada 

!.. as ia Bahia, dizer.-

i I-. .lados precisam de 

, i.- desembarque, 

m à péssima installa» 

s fcòcraes naqiteila ca-

Na sessão do 

thur Rios, que 

da reparação ias 

.;.. que los ' 
iS r, n' rp.in -

Re'-riu se tainl. 

ção «ias reparti«;«! 

pitai. 

Na ordem do «lia entrou cm 3" disco» 

são o projecto sobre a reforma eleito-

ral. 

-Falaram sobre elle os srs. Gonça'rc» . 

Chaves, Martinho Oarccz, Bcsediíto Lei-

te e Barata Ribeiro. 

O sr Rangei Pestana requeren o en-

cerramento «la discussão. 

O sr. Lauro Sodré mando« á me«* 

uma emenda propondo que as efeiç3aa 

de deputados,e de »enaáorc» »ejam m -

lisadas a 3 de março de 1906, d« eo«-

lormidade eom á nova M . 

• 

rerabro, CO 
1 

ds MiíStilli 

s 
irá, depoU ia to* 

e m B f o , 6 * j i 

t . 
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A c«m»r» eommercHI d» Tribunal Cl-

»11 « Criminal julgou Improoiitcnlc a »«• 

« l o ordinaria d« que «Su »BCtorf» a Com-

panhia l.nvourn o ColoolsagUo de ft Ptuilo, 

* baroneza de ImM o outTo» e ríoo • 

Companhia do Par»unpaiieni» e outro». 

| % f " RIO, 18 

Conllniía gmeii ient» enfermo o vlc«-

nlniiranto Jacetfitay. 

lloje, pela» Ire» liorn» da madrugada, 

cm vista do scy istado r.ssiislador, foi 

ebaraado, a toda pressa, o medito assis-

tente. 

Consta, onlrclaitlo, que o?rca de uma 

•ora da tarde, experimentou mclltoriis o 

llliistro enfermo. 

1(10, 18 

Camara. 

No sessilo de lioje houve notável oon-

eorrcncia do deputados. A sessíio foi 

presidida pelo sr. Urbano Marcondes. 

No expediente, o sr. Aaisio de Abreu 

concluiu o discurso em quo defendeu o 

governo pelo acto da transferencia do 

«wviço de bygiene que pasíou a ficar a 

cargo da União. Ainda no expediente fui 

lida uma mensagem do presidente da Re-

publica, pedindo um credito de novecen-

tos e noventa conto-', destinados ao cus-

teio do serviço de bygicne. 

A ordem do dia constava de quarenta 

projectos, dos quac» foram approvado» 

trinta e nove, sendo rejeitado um que 

mandava applicar aos parentes de frei 

Saturnino do Santa Clara, lente do Oym-

nasio Nacional, as disposirOo» relativas ti 

ooncessllo do montepio. 

Foram tambein approvado» os pare. • 

re» que concedem licenças ao» depitlados 

Ovídio Abrantes, Aureliano dos Santo», 

Marro» Franco c. Dino Bueno, assim como 

o da commissao de Justiça, que nega li-

cetiga para o processo do conselheiro 

Francisco de Palia Moyrink. 1'aloti pela 

ordem o sr. Germano Hassloeher, reque-

rendo que fosse consignado na acta lor 

«ido esto parecer approvado por nnani-

piidade de votos. 

Foram tainbem approvado» os proje-

ctos quo fixam as foreas de terra e 

abrem créditos: um do trezentos e trinta 

e sete contos, para obras a se effoctm-

rcut no cana! do Mangue, e outro de qui-

nhentos contos, para pagamento das des-

pesas feitas cotn os concertos dos cruza-

dores Benjamin Constant e Tamoyo. 

Foi approvado cm segunda discussilo o 

projecto que traia da erecção de uma cs-

latua ú memoria de Floriano Peixoto. 

Encerrou-se a segunda discussilo do 

projecto que concedo o credito de 

ff. 000:000^000- destinados tio estabeleci-

mento de uin campo do concentrarão de 

forças em Óbidos e a reparos urgentes 

pa fortaleza alli edificada. 

Foi apresentado o projecto que, conce-

de um credito destinado á ajuda de cus-

tas ao dr. Carlos Freitas, encarregado 

de unia commissilo scientifica. 

Pela commissão competente, foi apre-

sentado o parecer que concede liiíença 

aos deputados Adolpho üordo c Vergne 

de Abreu. 

A commissão de Marinha c Guerra den 

parecer favoravcl ao projecto que creia 

nma escola da aprendizes marinheiros na 

-tooilal do Espirito Santo. 

SANTOS, IS 

Rendimentos fiscaes: 

A Recebedoria de Kendas rendeu hoje 

J0KM4J919. 

A Alfandega, 104:151li>102. 

SANTOS, 18 

Movimento do porto: 

Entrou hoje o vapor nacional Indus-

trial, de Laguna, com vários getieros, 

consignado a Hodolpho M. Guimarães. 

Saliiu o vapor nacional Industrial 

pira o Rio de Janeiro c o vapor iitglez 

fgne, para Londres. 

Foi despachado o liiate nacional Cosia I 

para Tijuca. 

E X T E R I O R 

CONSTANTINOPLA, 18 

O governo da Allerannha apoia o go-

Terno da Bélgica, nas reclamações quo es-

te ultimo fez, por intermédio da sua Le-

gação, ii Sublime Porta, ácêrca do facto de 

ter sido violada por officiaes turcos unia 

joven belga. 

PARIS, 18 

Na revista de Longchamps, liontcm ef-

fectuadp, um alunrao da escola de Salnt-

Cyr foi atacado de uni aecesso de ins 

lação.de quo vciu a falleccr hoje. 

PARIS, 18 

Declarações officiaes noliíicam que está 

marcada para. o proximo mez de agosto 

a coi&açSo do rei Eduardo VII, adiada 

por Motivo da moléstia de que foi ac-

..miuctüdo este soberano. 

' - 1XJHDRKS, IH 

Hrgwdo • Mrdical Journal, » mud«n 

ça do rei Eduardo Vil, do .astello d» 

Oslwrne par* * ilha de -Staff», equivale, 

para * sua »Ade, t um repouso de tree 

soionua», pol» augmentitr.l «« «um força». 

Kssa í tambein a opluiilo corrente nu» 

rodai ofrlelae». 

LONDRES, 18 

Consla que a ceremoni» d» cor6ac.no 

estil lixada offlclalinciile para o dia 0 de 

agosto proxlmo. 

LONDRES, J 8 

O» jornac» da rianlií censuram aero-

mciito o general Redwera Iluller, pela 

linguagem irreverente urada em um dis-

curso . ultimamente proferido nesta ca-

pital. 

MADRID, 18 

Toda a Imprensa desta rapital traia 

da possibilidade de «e v?r o «r. Morot 

substituir o sr. Sngasta na presidencia do 

Conselho de ministro», por ocoasião da 

próxima sessão do Parlamento. 

, LONDRES, 18 

Tclegraiamas recebidos á ultima hora 

nesta cidade annunciani liaver fallerido 

lioje' cm Zanzibar o sultão Hamoubln 

Mouliained, que fõra acommcttido de um 

ataque de paralysia. 

PARIS, 18 

Corro nesta capital que o alto clero 

parisiense decidiu, depois de uma reunido 

convocada para «sso fim, protestar ener-

gicamente coatra as medidas que o go-

verno franccz pretende p8r em pratica 

brevemente, contra as congregações reli-

giosas. 

MADRID, 18 

Pelo accôrdo celebrado entre o gover-

no c o Banco de Ilcspanha, ficou assentado 

quo aqnelle daria a este 2 "/• sobro os 

pagamentos que o mesmo banco fizer por 

coata do governo. 

Além dessa medida, decidiu-se quo o 

mesmo Banco terá de 'augnicutar as suas 

reservas melallicas, do diminuir a circu-

lação do seu papel, c deverá mais forne-

cer credito ao commcrcio, abrindo-lhe 

cobtas corrontes em ouro, ficando aucto-

risado o augincntar ou diminuir o nume-

ro das suas succursaes encarregadas de 

comprar ouro, e a consentir em emprés-

timos sobre valores. 

O Banco deverá fazer as suas opera-

ções sempre de accôrdo com o governo. 

DUBLIM, 18 

Lord Cadogan, quo fõra'nomeado lord-

tenente para a Irlanda, acaba do entregar 

o seu pedido de demissão ao rei Einar-

do VII . 

PETERSBURGO, 18 

O rei Victor Manoel entregou mil ru-

blos á Socicdado de Beneficcucia Italiana 

de Petersburgo, para esta distribuir por 

dez mil pobres desta capital. 

LONDRES, 18 

Cedendo a instancias da lord Arthur 

Balfonr, presldento do Ministério brltan-

nico, o sr. Michaei Hicks BsaCb consen-

tiu cm conservar a pasta das Finanças, 

até o fim da sessão parlamentar. 

PARIS, 18 

O E'c!iode raris, desta manhã, affir-

ma que o presidente Einilo Loubet, de 

regresso da viagem que deve fazer ú Al-

géria r.a próxima primavera, visitará ( 

rei Victor Manoel num porto italiano, on-

de as esquadras franccza e italiana fra-

teraltarão; e quo o rei Victor Manoel por 

essa occasiào virá visitar esta capital. 

LONDRES, 18 

A saúde do rei Eduardo VII conlimia 

a restabclccer-sc, fazendo rápidos pro-

gressos a sua cura. 

O proximo boletim medico será publi-

cado Ecgunda-feira. 

.Sello o requerimento.—foi o despacho 
dado ao requerimento do engenheiro aju-
dante interino do 0 . ° distrieto das Obras 
Publicas, Octaviano Machado, pedindo a 
relevação das faltas do comparecimento 
dadas no corrente mez. 

Pagamentos auetorisados pelo sr. secre 
tario'da Agricultura: delOS®, ÚS. Pauto 
Tramwii'/ Light anil Power C", Limited; 
de 1:85-l!ji>300, a João Jieruils; de 1:800$, a 
J . Simões & O'.; de. 808-5000, ao (Ir. 
Manoel Ferreira O . Redondo ; de 300$, a 
J . Chrvsostomo & C.; de 323.?, a Fer-
nando 'Rodrigues; de 580JS, á Companhia 
de Calçamento e Edificadora; (lo 
3o3$900, a Manoel Faustino da Silva; di 
123!»', a Coelho Germano; do C lç , i 
Pedro dos Santos; do 50$700, a C. 
Hildcbrand & C.; de 3'0li0l>530, a Joa-
quim Domingos de O. llellcza; de 3085250, 
a Joaquim Marcondes Sodré; de 7õ0!j>, 
a Francisco Gonçalves Serodio: do 305120, 
a J . Duarte Júnior: do 1:0U3!S332, a Ce-
lestino Correia da Silva; d.; 434!jjjl50, a 
Espindola, Siqueira & C. ; de 200J400, 
aos mesmos. 

W I L I S t Ç A O » 0 8 W O I O S 

IX 

Entre o« primitivo» missionário» do 
aovo ninado, merece um» especial mon-
ção Bartheliimiu de La» Casa». 

Pertencia elle a uma família nobre, de 
origem trancei«; naanra o « Uovlllia, ua 
fb^psnhe, em 1474. 

La» Cisa» velu á America, em 1193, 
em companhia de seu pae e de Clirlstovura 
Colomlm, na «ua segunda viagom ao con-
tinente por ente descoberta. 

Dcpoi» de ter estado com seu pie em 
H, Domingo», por algum tempo, La» Ca-
sns regressou A Hespanha e «brioou abi 
o estado ecclesiastieo, entrando lego lia 
Ordem Dominicana, com o rim especial 
de consagrar su á conversão do» Ir.dlos 
da Amorna. 

Desdo 15113, o valente missionário de-
dicou » > com zelo infatlgivel n pregar o 
Evangelho no Haïti, rosldindo cm S. Do-
mingo», priinoiramentn. 

lia quinze anuo», o» Índios dessa liba 
consorvavam-»o irritados, em conspiração 
cintra os liespanluk», por cansa de um 
ultraja feito por u.n officiai baspaukol á 
nmlhcr do um cacique, d. Henriqio, (juo 
tinha abraçado o Chrl»tl«l«nio. 

Esle honrado cacique, não teudo sido 
altoiidido, cm vào pedindo justiça, reti-
rou-se com o» seu» para mu i montanha, 
faiando gueir.i aos aventureiros do velho 
mundo, durante quinze ânuos. 

La» Oasas. missionário de /.elo ardente,' 
sóbe ás montanha», por onde vagavam os 
irritadíssimos Índios, o consegue a con 
ciliação do cacique e dos indígenas com 
os hespaiihóes. 

Infelizmente, esta paz não durou longo 
tempo, coutlmiando os hespanhtios em sua 
desastrada tarefa do exterminar os indí-
genas com suas atrocidades, com seus 
constantes latrocínios o com sua condueta 
desregrada. 

No cumprimento do sua civllisadora 
missão, o grande apostolo do novo inun-
do tinha ein mira conquistar a affeiçilo 
do» iudb'cnas, conformando se ao espiri-
to generoso do Evangelho, respeitando 
seus bens e »lias pessõas. 

Os aventureiros não queriam oonfor-
inar-se com o ensinamento do lospeita-
vdl «acerdolo : dali! originaram-se as per-
seguições coutra os neophytos ainda sel-
vagens. 

Ù próprio governador hespanhid de S. 
Domingos não quiz reconhecer os poderes 
de Las Casas, quo formava cobaias com 
licença de Carlos V. Desta revolta re-
sultou um numeroso e horroroso mortu-i 
nin de liespanhóos, nio podendo os M-
liio» acrcdilar que houvesse gente hones-
ta entre aqnelle». 

Por doze vezes, Las Casa» atravessa 
os mares, para ir defender, peranto o go-
verno da inetropole, a causa dos Índios, 
que eram atrozmente perseguidos. 

Bartholomeu de La» Casas, o intrépido 
missionário do aovo mundo, foi nomeado 
e sagrado bispo do Chlapa, no Mexico. 

(.) bispa missionário não é somente um 
lioninn du coração generoso c todo de-
dicado aoi indigonas ila America : é um 
profundo theologo, um publicista de pri-
meira ordem e um historiador conscien-
cioso . 

Teve elle de luctar não somente contra 
os aventureiros que vinham ao novo 
mando, como tambein coutra »quelles 
que permaneciam ua cõrle, em dcTesa 
das guerras injustamente promovidas pe-
los liespanhúes contra os iudios. 

Entre çssss cscriptorcs, destacamos 
Sepulveda, conego da cathcdral de Sa-
lamanca, theologo de nomeada, capcllào 
* historiador (lu Carlos V. 

Contra as errôneas theorias desse llico-
logo cortezio, Las Casas . escreveu duas 
obras nionunientacs, quo produziram gran-
de sensação cm Madrid c em Roma. As 
duas obras de Las Casas tão intitula-
das.: 

Brerissiiiia relaçao da distrairão 
dos índios; Tyratmiaí c crueldades dos 
hespankóe.s. 

Apôs trabalhos insanos, o velho mis-
sionário renunciou o seu bispado, cm 
1651, c regressou á sua pátria. O nome 
deste immorial apostolo do novo mundo 
conserva sí^-gravado indelevelmente ua 
memoria dos americanos, gratos ao seu 
heróico bemfeitor. 

1',,, 1.M1/V u:l J^dailrt íle-O"» min/« fe.lie-
cen cm Madrid, com sua consciência 
tranqiiilla por 1er cumprido heroicamente 
seus deveres de cidadão, Ue sacerdote e 
de bispo, d. fr. Bartholomeu do Las 
Casas. 

Leiam os missionários contemporâneo-, 
a biograpliia desse notável apostolo dos 
índios e por cila sc luodclcm. 

C. E . 

i r a l l o o i i ï i o î i t o «s 

Falleceu lionlem, nesta capital, o es-

timado sr. Antonio Gomes Escobar e 

Silva, venerável da Lo j . ' . «Luiz Ga-

ma • . 

O finado era diplomado pela nossa Es-

cola Normal e exercera, alá 1S07, as 

funeções de telegraphista. 

O enterro realisa-sc lioje, sahindo o fé-

retro da Penha de França para a esta-

ção de Guararema, dor.de seguirá no 

Irem niixto para Jacarcliy, cidade cm 

que o seu corpo baixará á sepultura. 

—FuUcceratn mais : 

Em Campinas, d. Antónia Correia 

Oarla 
• C O M H t t C I O F I A NUO-ITA MAMO 

IIa dia», o deputado llatlaao Henrique 
do Marini», num excellent» discarão pn>-
uunelado na Camara, notou que a reconto 
accôrdo fr»nco-lttllano s6 tinha produzido 
vantagens economic» para a França. 

Est» observação, M u por outra po>l 
sô», teria pausado desnereebiiln; porém, 
feita nor um francophil» 
Marin! 

2 feita por um franeoph: 
ila, 

ir d'Allem 
irnndor p( 

m . _ 
f«»,—nío podia delx»r de produzir Ulli 

o iinil, na iwiiuilr» visita que o 
Imperador d'Allemanli» fer. A It«ll«, ao 

H I H H m S 4 I P - - --
me I I—Ha /en t a l i r , n rit amo» riva m Frtm-

11 p 
deixou prender 

da Costa, 

»i« Em Botucatu, d. Carolina Cus-

o sr. Francisco >J< No Sul de Minite, 
Marcos de Rezende. 

»J« Em Uberaba, o fazendeiro Pedro 
Borges de Araújo. 

•J« No Rio, d. Maria Ignacia Cardo 
so. mite do sr. Joaquim Alves Cardoso 
fiinccionario dos Correios; d. Lucinaa 
Maria Vergueiro, avó do negociante Adol-
plio Couto, c o sr. Frederico Antonio 
Ferreira, immediato do vapor S. Sal-
vador, cio «Lloyd». 

grande effcllo u» Camara o no paiz 
Preoccupiino-nn» com is»o a tal ponto, 

quo fomos liniuaílatamonto connultar » 
ultima estatística, e infeliimente percebe-
mos que só lios primeiros 4 meies do 
«uno corrente » Itália exportou para a, 
França 8 inilhôes do francos menos do 
que a França exportou par» a j t a l i a . ; 

Eis o» algarismo» exacto»: 
A Franç» Importou da Italla 50 4ÍW OOO 

franco» e exportou para a Italla 58.156.000 
francos 

Estes algarismo», confrontado» coin os 
dos primeiro» 4 me/.es do mino passado, 
repre»entim uma dlffereuça a menos, para 
a Itália, do 4.2*8.000 o a mais, para a 
França, de 7.751.000, o aue fôrma unm 
inferioridade em prejul 'o da Iluiia de 12 
milhões de franco», ou do 3 milliOes inen-, 
sae». 

Como annnnclo» a Tribuna de Roma. 
o vosso correspondent» não se contentou 
com se declarar aclente deste aconteolmen-
lo: quiz estudar « fundo as causas desta 
perda o foi Intervistar o ex-ministro do 
Commcrcio, sr. Delonibre, o qui l i o; 
verdadeiro auctor do accôrdo commercial; 
entre a Franç» e a Italia. li, 

O sr. Delombre disso nie quo a pri-
meira razão deste desequilíbrio na ba-| 
la uca da exportação e importação entre, 
os ilous paizes é » desconfiança da» 
grandes casas conimerciaos -da Ualla que, 
ulliiuaincnte tem reduzido aos mínimos! 
termos o credito que costumavam con-j 
ceder aos pequenos comnicrriantcs italia-
nos residentes em França. Estes, aceres-, 
contou, atravessam nma criso horroroui, 
mas talvez teriam feito honra ao» scun 
compromisso», se as grandes casas con;-1 

merciaes da Italia não os tivessem apor-; 
tadi . Tendo-lhes diminuído o credito c. 
forneeendo-lhes mercadoria do segunda' 
ordem, tôm-n-os obrigado a uma impotên-
cia quo se reflecte sinistramente sol«« 
todo o movimento da exportação i^-j 
liana. ,<' 

Achando lógica» estas declarações Uo 
sr. Delombre, quiz verificar de risa j»s 
algari.mios da importação italiana na 
França e reparei que os produetos que 
mais têm soffrido são os seguintes : 

A linhaça, que nos primeiros 4 inezes 
do aunii de 1001 rendeu a quantia dq 
0 730.000 franco», nos primeiro» 4 uio 
ze:, deste mino só deu 3.401.000 fran-
co», diminuindo de 3.-00.000 franco». 

O enxofre, de 5.751.000 francos bni-i 
xou a 2.703 000 francos, diminuindo 
2.'.158.000 francos. 

O zinco, do 1.045.000 franco», ba i ' 
xou a 1.058.000 francos, dimiuiiiud»1 

887.009 francos. 
As pelles do 2.9:8.000, baixaram in 

2.3ií5.0;K), diminuindo 5(13.000 franoot.j 
As Iructas. du 1.075.000, buisuraiivn 

00 j.000, diminuindo 371).000 francos. iE 
assiin cm seguida. « 

Esto resultado é pouco satisfaclorio pa-
ra os inimigos da triplico alüança, entro 
os qunes se conta também o vosso cor-
respondente. 

COJIHEKCIO rnANCO-BEASILEinÕ 1 

São, ao contrario, animadores os 
risuios do balanço da exportação c igi 
pnrtação entre a França e o Brasil. 1 

No.i primeiros 3 iiiezcs deste auno, o 
Brasil tem exportado para a Friuif.-a 
25.071.000 francos de mercadoria e n 
França tem exportado para o Bra»i<| 
ü.101.000. 

Confrontando estes algarismos com os 
dos primeiros très inezes do auno pausai 
do, resulta que o» nogociss do ilrasil 
aiignientaram í).õ02.0iXJ francos, c os dd 
França diminuiraiii 1.504.000 francos. 

Ei» o* algarismos exactos: 
primeiras 3 luuzes do filino íie 

1001, o Brasil exportou para u V n t f V 
10.072.000 rruwo.i a i iíj^ça cxporfoi» 
para o Brasil 4.HCO.OOO francos. 

Os produetos brasileiros que unis ga-
nharam foram:o café, a borracha, as pel-
les, cs ossos, cornos c tamancos, o i-uc-ú 
o (liverius féculas, aa fibras de coco e 
liassava. 

Os artigos fraucezes que mais perde-
ram foram: a» roupas feitas, filas o lãs, 
as machinas, as perfumarias, ou produetos 
chimicos, ctc. 

AS FINASOAS DA FLIASÇA 

Hoje, c sabido que o deficit do Thesourp 
da França, só nos deus ânuos—1001 c 
10ÍI2, sutiiu a 000 milhões de francos. 

O sr. liouvier, ministro da Fazenda, 
pensa poder remediar este enorme deficit 
por meio de duas operações: 1% a con-
versão da renda d'? 3 lj2 % , nm 
empréstimo de 1.200 miliiOes do fran-
cos. 

Ambas eslas operações encontram cl 
guinas difficuldades, pol» n primeira exi 
ge uni movimento de 7 milhares de fran-
cos de renda e a segunda aelia o paiz 
um pouco cançado. Mas o sr. Rouvier 
affirma quo eslá certo de sahir Victorio-
so desta melindrosa situação, e é de es-
perai' que os acoutecimentos lhe dêem 
razão. Fazem, porém, mau effeilo as 
tardias verdades sobro a situação real 
do Thòsouro da Republica. 

VAU IAS 

A questão do dia é sempre affaire. 
Hantiert. A deposição do sr. Rocheforlf 
teul produzido uma grande impressão nos 
circulou políticos de Paris.' O sr. Ro-
ckefort (lisse que a família Huinbcrt cm-
I arcou na pare S. Lazaro cm presença' 
do uni delegado de policia, era um trem 
que ia n S. Nazalrc ; que, alli cbegadji, 
tomou um liiate pertencente ao mesmo sr. 
líochefort, c, navegando com bandeila, 
portugueza, tomou destino desconhecido. 

_ « ebUeloi 

m me. Huinbart puSf i ida i peloS 

an» alia m m . 
4» 1 . 5 0 0 franco» o par, o franlia» da «00 
franco» oada nma. A praUrta tbifca urn 
valor Inestimável. Seu» longos custa-
vam da 800 a 1.000 franca» oada um. 

O mali iateranant» é quo cMa nunca 
pagava o» fornecedores de»to» objecto». 

Os jorna es da Italia reproduicm nm 
«rtlga do Uersagliere, do Rio de Ja-
neiro. .«oni a lista dos ililiinos mortos de 
febre amarell» dur»nte o inoz d» maio. 

Imaginem os commentarios. la Itera, 
de Milão, diz que, visto a mortalidade 
dos Itellanos, é tempo de reabrir a emi-
gração para aubatltull-o». _ 

// Corricre ataca o sr. Campos Sai-
los, dizendo quo o acluil presldento da 
Republica, só no primeiro «nuo de «eu go-
verno, gastou 2 inillites e melo em arti-
gos auto apologetleos publicados ein jor-
nae» do Londrc» c de Pari», unicamente 
para parecer um grande houioin de hl-
tado, como tinham feito »creditar á En-
ropa, o nío tevo o bom »enW de -dedi-
car um vintém ao saneamento do Rio de 
Janeiro. , , 

La Stnmpa, do Turim, exliorla o int-
iilatro Prinetli a prohibir uté a emigra-
ção eapontane» para o Brasil. 

E' uma caiinianha atroz, contra a qual 
ninguém diz uina palavra, por medo de 
ser atacado. 

Durararí ainda ninito tempo ? 
( 'hl to sa ! 
Paris, 21 de junho de 1002. 

O correspondente 

Resumo geral dos prémios da loteria da 

Capital Federal, extrahlda honteui : 

872 . . . 15:000$ . 

17137... 1:000$ 

018 . . . 500S 

riiEMios DE 200$ 

14717 23570 25870 

1'nnMios de 100$ 

13077 18774 23111 24027 21800 

1'iir.Mios de 50$ 

111 3030 7213 8051 8170 10573 13570 

14541 15003 15130 10183 17171 18000 

10103 24199 24241 24371 25952 2G00Û 

20007 

ArrnoxiMAçõF.» 

671 o 873 - 40$ 
1713G c 17138— 20$ 

017 e 949— 15$ 

DEZENAS 

871 a 880—30$ 
17131 a 17140—10.$ 

OU a 950—10$ 
números terminados em 72 

terminados ein 2 

Todo.» 
têm 8$ . 

Todos os números 
t«m 2!J>. 

Telcgroinma roeebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

Resumo dos prémios da loteria de São 

Luiz, extrahida houtein : 

1271 15:000^000 
2877 I:000ft000 
1101 500S001» 
1833 30015000 

rilEMIOS de 200$ 

252 911 2998 

1-nEMios DE 100$ 

-IS ?09 050 031 1532 £080 213S 2311 

2412 2510 

rr.EMios DE 50$ 

503 1304 1515 1588 1910 2011 253S 2594 

2880 2908 

rtlEMlOS DE 30$ji 

373 953 1382 1503 1082 2003 2108 2283 

2320 233! 

ArrnoxtMAçôE» 

1-273 c 1275—300$ 

2SJ0 e 2878-100$ 

DEZENAS 

1271 a 1280-70$ 

2871 a 2880-30$ 

Todos os nnmeros terminados 

têm 20$. _ 

^ O O S - B A X i f j 

Ttnnos u dar aos amadores desse epcrl 

mais uma grata noticia: a da fundação 

do Sport Club America, composto de 

11111 núcleo de distinctos rapazes, sob a 

presidência do sr. Luiz Rodolpho de Mi-

randa. Mal» do espaço 1103 occnparcmos da 

promissora associação. 

—Domingo, fiquem desde já a usados 

os liabitnés, realisa-sc no Campo dos 

Inglezes o inatch anglo-germauo, entre o 

6'. Paalo Athlelic Club e o Club (ler-

mania. Da hora, avisaremos ein tempo 

os leitores. Realisa-so também no mes-

mo díà outro mateis nó Vclodromo, cnlro 

o» segundos teams do Athlelic c do Pau" 

lista 110. 

E " o l i o i t a ç õ e 3 

Fazem ânuos lioje: 
A menina Fausta, galante filhinha do 

negociante sr...David Galhcto. 
O sr. Luiz Xavier Sobrinho, talentoso 

académico de Direito. 
A senhorita Rita Paes Leme de Cas-

tro, talentosa nliimna da escola modelo 
«Caotano do Campos«. 

A sra. d. Maria Chagas de Alencar, 
esposa do sr. Virginio de Alencar, guar-
da-livros da casa Duprat & C. 

O joven Mario Ferreira Alves, filho do 
dr. j . A. Ferreira Alves, ministro apo-
sentado do Tribunal de Justiça. 

O sr. João Meircllcs Filho. 
A gentil menina Albertina Barnia, fi-

lha do sr. Joaquim Barata, funcciouario 
publico. 

—Contracton casamento o sr. Julio 
Xavier Leite Filho com a gentil senho-
rita Vcridiana liamos Ortiz. 

P A L P O » » 8 A L Õ P 

»A»»' AWKA—O f « H « l artlrttoo í o w . 
Maliront, dlrtctor 4a companhia Toaib», 
faontem r»»llMilo unte thaatro, UT» « • 
guiar conoorrancl». 

O i espeotadore» fe»tej«ram o benefi-
ciado, bem como o» demais arttotu que 
•e incumbiram do desempenho d» dou» 
»cl oi du opereta J l i t t llelyett e do dl»-
parut» coiulco A chegada do maestro 
Oraffiany para ensaiar a sua grande 

Produziu hilaridade a »orte da 
Camara jVeara, executada pelo benefi 

. . . -— -li 

opera 
Cama. _ 
ciado, dUpensando-lho o publico ruidoioi 
• pplaiisos. 

—Hoje, penúltimo espoctaculo d» com-
panlili', com a magnifica peça em 4 acto» 
e 5 quídros, A Iloucca, que lauto «gra-
dou nesta capital. 

Desempenhará o papel do Alcsia (A Bo-
neca) a sra. Victoria Cesana. 

POT.ÏTIIEAMA-C01ICKHTO-»0 casal VI-

tulli. que hontem reallsou o seu beneficio, 
recebeu do publico merecido» appl«u»o» 
o alguns presentcs-lo» seus admiradores. 

A concorrência foi bô» o o programma, 
cumprido á risca. 

Hoje variado espectáculo, 4 hora Ha-

bituai. 
CUNTBO l.lTTKSAUIO 1 DE DEZEMnno 

—O sr. Ferreira de Carvalho, presidente 
desta sociedade recreativa, teve a genti-
leza do cnvlar-uo« um convite paru a reu-
nião intima que hoje se réalisa na respe-
ctiva séde, á rua Benjamin Constant, 
n. 21. 

iiÉjANE—No thealro Lyrlco, do Rio, 
realisou hontem o seu festival artístico a 
gloriosa Réjauo, quo tem deleitado a pla-
téa fluminense com o fulgor do seu pro-
digioso talento. 

A notável «clrlz exliibiu se nas come 
dias Lolotle, de MMIhac e Halevy ; Un mon-
sieur e une dame, de Duverf e I.auzan 
ne, 0 cm dou» actos da Ilobc Bouge, de 
lirieux, alcançando ruidoso successo. 

Os estudantes dos cursos superiores fi-
zeram grande manifestação á beneficiada, 
chamando-a repelidas vezes ao proscénio. 

DEMOrUÁTHOS CARNAVALESCOS Lord 
Doer, secretario denta sociedade recrea-
tiva, envlou-no» um convite para o gran-
de balle a reallsar-se lioje, em sens 
Iões, á rua do S. Bento, 70. 

FANToeei onEcco—AninnliS, no Salão 
Excelsior, a companhia do fantoches do 
«r. Gaetano Grecco réalisa um especta 
ciilo cm beneficio do Circolo Pedagógica 
Italiano 

F a c t o s p o l i c i a e s 

AMANTE cniMiNOSA — Numa pequenina 
casa da freguezia da l'en' residiam, lia 
muitos aiinòs, Joaquim a -l io e Maria 
Francisca da Conceição, v,.. . sendo ama 
«iados, desiructavain, eimctaato, a doce 
paz do poucos casaes legalmente consti-
tuidoa. 

O ciamc, como prova do urna amizade 
reciproca, imperava 110 casal, mas de ma-
neira n nunca dar causa a qualquer alter-
cação entro os amantes, que excediam 
eut fidelidade o seriedade no modo do 
procéder. 

A inveja, por isso, não tardou a pai-
rar 110 espirito de certas pessôns, quê, 
como hóe acontecer nos pequenos logares, 
tramaram dosde logo intrigas que puzeu-
seni uma solução do continuidade á doce 
paz cm que vivia o casal. 

E vingaram as iutrigas, com uma for-
te suspeita que Conceição começou a ali-
mentar contra o modo de proceder de 
seu amante. 

Hontem, rompeu-se de vez a tranqui-
lidade existente, por meio do uma série 
de impropérios nascidos de terrível dis-
confiança com que a amante, outr'ora 
meiga 0 carinhosa, recebeu Joaquim, á 
volta do trabalho. 

Esto debaldo procurou desfazer as 
suspeitas inopportunes, allegando os seus 
precedentes, conhecidos cm toda a fre-
guezia. 

Mas Conceição não se contentava com 
a simples explicação, continuando a dar 
credito Ca cousas qne lhe chegavam aos 
Oll V i'.loH . 

Tal foi, porém, a persistência da aman-
te cm attrlbnir-lho uma culpa por que 
elle não podia responder, que o amanlc. 
j i impaciente, tomando de uma bengala, 
aggrediu a. 

«Não podia ficar por isso«, foi a ex-
clamação da amante offeudida, c, ar-
mando-se de uma faca, accoiumettcu o 
aggressor, vibrando lue a arma no ven-
tre. * 

Felizmente, acudiram diversa» pesrôas, 
que detiveram o braço criminoso da 
amante ciumenta. 

Joaquim, que se atilava por terrai ba-
nhado em sangue, fui então transportado 
para o leito, onde lho prestaram os pri-
meiros soccorros. 

liontcm, pela yianliã. foi trazido para 
esta capital o internado na Santa Casa 
de Misericórdia, em estac'o grave, com 
eirtia do dr. Xavier do Barros, medico 
legisla da poliria. 

Maria Francisca (la Conceição está 
presa também nesta capital. 

X 

DENTADAS nrcirnocAS—Rosa Marina, 
com 40 1111110» de edadc, residente á rua 
do Gazonietro, 11. 4, recebendo denuncia 
de que seu amante -mantinha rclsçõcs 
amorosas com Antonietla Escanapisca, 
moradora á rua Américo Brasiliense, n. 8, 
dirigiu -se para alli, hontem, ús 4 horas 
da tarde, procurando falar com Anto-
nietla. 

Sendo recebida por esta, travou logo 
discussão 110 corredor, cxigindo-lhe uina 
salisfacção. 

Ao chegarem á sala (1o jantar, agar-
raraiu-se á unha, temlo Antonietla pes-
pegado tremenda dentada 11a orelha es-
querda de Rosa, que, lambem por sua 
vez, applicou forto mordedura no rosto 
da sua contendora. 

Ambas foram presas á ordem do dr. 
Pinheiro e Prado, 5 o delegado, depois de 
subinettfdas a corpo de delido na Policia 
Central. 

n e u i rouciAir- n » « aiijrlbnldo d» 
ilnto fôrma o servlç» poHeW I * ™ 

. .Jcla Central : di d l i , o .r. Arthur 
Badg», 1.* delegado; d» nolt», o m. Al 

nnt.™,,,0 
dr. Areber d» C»itllho; d» »«»Iço « • 
terno, o dr. Honorio Ubero. 

Foliei» do» theatroi: prwldlri o « « » 
fAMta o . r . A»e.nlo Cerqueira, 3. de^ 
legado; o o Poli/llicama. o «r. OetaWo 

d» Barros, 4.* subdelegado d» 3. cir-

eumscripçao. ^ 

Teve »Ila, hontem, do hospltil da 
Sanla Casa de Misericórdia o sexagená-
rio Antonio Pedro, que ai fôra Inter 
u»do em estado giave, 110 dia U do (^r-
rente, depol» do ser tirado do rio 1«-
inanduatchy por pin preto que o viu 
submergir. , 

O caso foi a principio julgado c o r a o 

uma tentativa do »uicidlo, licando pro-
vado o contrario com ai doclâraçôe» que 
Antonio Pedro fez hontem ao sr. Victor 
Ayrosa, 2 . ° delegado auxili»r. 

'Tratou »o «implesmeuto de um üesa»-
tre, de que foi victlma o sexagenarlo. que, 
estando 4 beira do rio, foi »urprehendido 
por uma verllgem. 

X 
FEqüENAS occoniiEnriA» — Oi Irmllo» 

Carlo» o Pedro Guido, residente« a rua 
da Conceição, 8, por uma questão do fa-
mília, discutiram hontem, 4 tarde, caloro-
samente. 

Pedro, nSo oonseguindo convencer seu 
irmllo, arremessou-lhe uin copo na regUo 
frontal, evadindo se em seguida. 

O ferimento que Carlo» apresentava roí 
pensado na Policia Central, pelo medico 
legisla dr. Mtirconde« Machado. 

—A ordam do sr. Pedro Arbtio» Jú-
nior, 2" delegado, foram preioi hontem 
o recolhidos ao x»drtr. da rna Barão de 
Iguapé, a» desordeira« I.ulza Maria (la 
Jonceição Sopliia Monteiro e Laura Ma-
ia da Conceiçío, residente» á rua da Es-

perança. 
—O dr. Mareonde» Machado, medico 

de serviço na Repartição Central da Po-
licia, oxaminou, liontcm, Maria Luna Tor-
tini que, na Quinta Parada da Penha, fõra 
offendida por seu marido. 

A offeuaida apreientnva um ferimento 
n» região dorsal do lado esquerdo c ou-
tro na face externa do braço esquerdo. 

O «r. secretario da Agricultura man-
dou á Superintendência das Obras Pu-
blicas, para prestar os devidas informa-
ções, o officio da Camara Municipal de 
Pirajü, pedindo pagamento da importân-
cia u que tem direito pelas obra» execu-
tadas no edifício da escola publica da-
qtielln villa. , 

Tiveram o mesmo despacho: o otríelo 
da Cantara Municipal de Brolas, pedindo 
prorogação do dons mezes para a con 
clusío das obras de conatrucç&o da ponte 
sobro o rio Jacaré-Pupira; o officio da de 
Ntiporanga, pedindo reparação da cadeia 
de S. José do Morro Agudo, o o da Mu-
nicipalidade dc Piedade, pedindo a repa-
ração da estrada quo daquelia villa vai 
a Santo Antonio dc Juquiá. 

R 3 3 X T 3 S T X Ô 3 E : S 

OUEMIO DO ro-lMF.HC 10 DE 8. PAOLO. 
Na 7." sessão ordinária de directoria, 

hontem realisada, foram acceitos para 
sócios contribuinte« os srs. Francisco 
Assis Mendonça, Pedro Saturnino da 
Silva Pereira, dr. Nicanor do Arruda 
Penteado, Antonio Pereira Maia, Zeferi-
no Chaves, José Calaüan» Santos, Fran-
cisco Carvalho de Obreira. Sabino Be-
nê,dicto dos Santos o João Figllolis. 

Foi deferido o requerimento dc dous 
socios, solicitando demissão. 

Conccden-so a diaria de 2$000 a ura 
socio enfermo que a requereu. 

Entre os officio» recebidos, leu-se um 
do sr. Bernardino de Campos, agrade-
cendo as fellcltaçOcs quo o Grémio ih' 
dirigiu por oeeasiâo da sua posse de 
presidente do Estado. 

Resolveu-se officiar ao dr. Carlo» 
Meyer para quo desista do pedijo que 
fuu Ua tliminila u" pnstrt »ledicp. 

A sessSo cnccrrou-ia ás 9 horas aa 

noite. 

(inri'0 DRAMATÍCO «JOÃO CAETANO« — 

Rua Brigadeiro Machado, u. 3, (Br»z>. 
Dia 20 do corrente, 3.* recita social, com 
o drnina cm 5 actos, A Falsa Adultera. 

SOCIEDADE IIUMANITAIllA DOS EMPBE-
OADOS NO COMM r.ItCtO DR 0. PAULO— 
Realisou-se, ante-hontem, n reunião se-
manal da directoria desta sociedade. 

No expedionte foram recebidos: O re-
latorio de 1901, da Sociedade Ilumani-
Ian i dos Empregados no Commcrcio 
da Cidade de Santos e vários livros of-
ferecidos pelos socios João dc Sá Rocha, 
Manoel da Gosta Braga e Leoncio Gur-
gel, aos qunes a directoria muudou agra-
decer. 

A requerimento de um socio que se 
acha enfermo, a directoria ' concedeu-lhe 
os auxilias do artigo 33 dos Esta-
tutos. 

Approvadas as propostas de novos só-
cios, ficaram acceitos: remidos, os srs. 
dr. Antonio 1'roost Rodovalho Júnior, 
coininendador João Pereira da Rocha e 
Joaquim Gil Pinheiro, c como 'contribu-
intes, os srs. Bernardino Cintra, Carlos 
Martins, Manoel Luiz Qucija, Firmino da 
Costa Pacheco c Carlos Vieira da Cu-
nha. 

IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO DA 
CATUEDíiAL—Reunião extraordinária da 
mesa administrativa, domingo, 20 do 
carrcnto, ao meio-dia. 

CI.ÜR DA Í '[" : ' .A—Amanhã, das 8 h o r a s 

á» 12 horas da manhã, no Frontão Bóa 
Vista, esto clnb dará uma funeção, par» 
a qual está organisado um magnifico pro-
gramnta. 

Serão disputadas varias quinlcla» sim-
ples e dupla» e o seguinte partido 
rirt n ( '111 f, ,li ( li 

MOVIHEITO JDDIGIAR1Q 

T r i b u n a l « In J i m l l ç a 4 

MITRIIOIOXO ACTO» EM 18 D l JCI.ll» 

D I 1902 

CAMARA CIVIL 

•aCBITttf OOfÇAI.VES 

Appellators fleets 

N. 3380. Cipltal-Parte», Manoel R» 
teve» d» Silva e dr. Pedro Alve» Correli 
(lo Amaral. Ao «r. M. da Godoy. 

N. 3381. B»riry—P»rte«, .Io»4 Orotic» 
e José Lucta Pinheiro o outro. Ao «r. 
Saldanha. 

N. 8382. S. Manoel do Paraíso—P»r. 
te», Antonio de GAes Pacheco e Arruei, 
Campos, Irmão & Sobrinho e outros. Ao 
i r . A. Paulino. 

CAMARA CRIMINAL 

lucn iv io MAaquiii 

Aggravts 

N. 8182. Capital—Part««, Manoel Bar 
bosa de Alcantara Cuuh« « íul iz Smrcí 
de Ar«ujo e outro». Ao « r * 0 . Canto. 

N. 8185. Capital—Parte«, C. Hegulc 
h C. e Mile. Ctodau IViiiça. Ao sr. M4 
liteiros. 

Carta testemunharei 

N. 11«. C«pltal-Parte», o Collegia d» 
Sagrado Coração de Msria a Achille Frl-

li. Ao «r. lV Basto». 
Recurso crime 

N. 1562. Itaporang«-Parte«, o Juira 
e Joslno Gabriel Nóbrega. Ao «r. I ' . 
Lima. 

Appellant's crimes 

2503. Jabotieabal-Partos, a Justiça t 
Joaquim Antonio Ribeiro. Ao sr. Malhei, 
ro». 

N. 2502. Jaboticalial—Parte», a Jnsti. 
ça e José Pereira Dl««. Ao «r. B. Ila». 
to». 

N. 2505. Capitai—Parte», a Justiça o 
Antonio Joaquim Ferraz e outro». Ao «r. 
Almeida e Suva. 

N. 2507. Santos—Parte», a Justiç» t 
José Januário Cardoso o outro». Ao sr, 
B. Bastos. 

N. 2509. S. Paulo dos Agudos—Par-
tes, a Jnitiça o Francisco Colin!. Ao sr. 
P . Lima. 

EStnivIO GONÇALVES 

Aggraros 

N 3181. Capital—Parte», a Compa-
bia União Sorocabma c Ytuamrc a Com. líbia União Sorocabina 

patihia Paulista de Vias Férrea» e Fht-
viae3. Ao sr. P . Lima. 

N. 3183. Bragança—Parle», d. Jose-
plia Colombi e outro e Frederico Alvi s. 
Ao sr. Almeida o Silva. 

N. IMS4. 0«pH«l—fort«™, .!»«•> Ho<» 
da Cruz e Albano Joaquim de Oliveira 
Coelho. Ao sr. B. Bastos. 

Recurso crime 

N. 1653. Jtindiahy—Partes, a Jusliça 
e Estevam Henrique do Carvalho o ou 
tro'. Ao sr. C . Canto. 

Appellaçõcs crimes 

N. 2501. Jabotieabal—Patlf , Fran-
cisco Furano o outro. Ao sr. .luilcidu e 
Silva. 

N. 2501. JaboticaM—Partei-, 
lira o Miguel Lamorte. Ao sr. 

N. 2500. Franca—Parles, a Jusl>,i « 
José Porfírio da Silva. Ao sr. Almeida o 
Silva. 

N. 2508. Guaratinguetá—Partes,a Jiií-
tiça e João Nogueira dc Sá c outro. Ao 
sr. Malheiros. 

N. 2510. Parles, a Justiçae Giuseppa 
Moríllol. Ao r.r. C. Canto. 

Foram distribuído» 24 reenrso» eleito-
raes do A taré e 7 de Sarapuhy. 

J u í z o F o d c i - . t l 

Rcoilsón-»o lionteíli o Interrogatório do» 
réos Sebastião Francisco de Oliveira o 
Zacharias Cascalles, aceusados (la passa-
gem de notas falsas, cm Pederneiras o 
dcsla capital. 

Eslá designado o dia 25 do correule 
<ln rán Airi ríp/\ Iritu- <'i* 

a Jtts -
>. i /rr í . 

Ma-

rio o Chiquito contra 
mana. 

A entrada é franca ás pessoas 
temente trajada». 

pai 

Suruby o Dr. Se-

decen-

para julgamento do réo Aincrico Jowi 
Carvalho, accnsado de haver desíalcado 
,m l-.. ̂  -lo .'..O.'1-Hi • ugetieia do C0C< 
roio de Pitangueiras. 

—Elfectúa-se hoje a Inquirição do tes-
temunhas do processo, cm quo Bão rio» 
José Antonio Raphael, Ramon Ortiz o 
João Teixeira du Araujo, nentsados 
fabricar cedulis falsas de 100$ o 10$. 

—Rcalisott-se hontem a inquirição do 
testemunhas do processo em que é réo 
Julio Nazario, accnsado de haver passado 
uina cédula falsa do 105, na pharmaeia 
«A. Caldas«, na Villa Buarque, nesta ca-
pital. 

For um 

Foram expedidos editnes com o praz« 
do trinta dius, publicando a rehabilitacão 
de Miguel Saviana. 

— D. Anna Maria Goldschmidt, n» 
acção ordinaria que, pelo Juízo da 2* va-
ra, move contra João Ursini, requereu a 
expedição dc mandado do cobrança dos 
autos respectivos, que se acham cm poder 
do advogado, dl'. João Baptista de Mo-
raes . 

—No» auto» do execução quo o Inter-
dieto Demétrio da Costa, por ssti cura-
dor Francisco Antonio da Costa Macha-
do, tnove contra o sr. Joaquim Gil Pi-
nheiro, tendo o auctor averbado de sus-
peito, no auto dã louvação de peritos, o 
dr. João Pamphilo do Assumpção, esco-
lhido pelo juiz, mandou esto que o refo-
rido advogado dissesse cm 48 horas. 

Desde logo, declarou o dr. Pamphilo 
que nenhuma suspeição ou impedimento 
tinha para funccionar na cauÃa, c, quan-
do porventura o tlvrsic, seria o primeiro 
a recusar a nomeação: entretanto, reque-
ria ao juiz qne o dispensasse do encar* 
go, visio não poder acceital-o. 

-Nos autos dc acção ordlnarin qne ci 
srs. M. L . Btihnaed» &: C. movem con-
tra o London and Draiilianish Banlc, 
tendo os nuclorcs decahido da acção, np-
pcllaram da sentença, e o juiz da 1* va-
ra recebeu a appcllação cm ambos os cf-
feltos. 

FOLHETIM 

I ARTISTA BO Hl 
p " o r t 

O T T O L O H G U I 

Tiaducção especial para O Commercio dc São Paulo 

X Í I Í 

BARNES DIRIGE-SE PARA O SUL 

— Conheceu também a pequena Rosa 

Mitchel? 

— Muita3 vozes a t ive deitada em 

meu collo. Este homem era seu pae; 

perdeu uma das mais encantadoras me-

ninas que eu tenho visto. 

— Mas o sr. a conhecia? Sabia seu 

nome ? 

— S im . 
— Como se chamava el la? 
— E ' um segredo que eu guardei du-

rante muito tempo e que não posso 
revelar, agora, a um extranho. Para 
fazel-o, é mister que o sr. me dô boas 
razões. 

— Vou explicar-me. Este Mitchel es-
tá actualmente em Nova-York , prestes 
a desposar uma innocente e formosa 
men ina . J u l go que eile assassinou Rosa 
Montaivon ou Mitchel, para afaatal-a do 
seu caminho. Penso também que ella o 
dominava pelo medo . D e maia, t inham 
essa filha. 

Neuilly levantou-se bruscamente e 
durante alguns instantes, abalou a sala, 
n uma grande agitaçSo. 

Emfiro, parando, cont inuou: 

— O sr. disse que Mitchel teve um 

filho com e l l a ? 
" — tíim. Aqu i tem o seu retrato,-

eutregou a Neuilly a photograpl i ia tira-

da por Lucette. 

Neuilly olhou-a, murmurando: 

—Ta l qual , perfeitamente isto ! 

Depois de ficar um momento silencio-

so, continuou: 

— E o senhor julga que elle assassinou 

esta Monta ivon? 

—S im . 

—Seria horrível fazer enforcar o pae 

desta menina. Que desgraça ! Que tlcs-

honra ! Mas a justiça é jus t iça ! 

Parecia antes falar a seus botões, do 

que a Barnes. Rapidamente, voltou-se 

e pioseguiu: 

—Não posso dizer-lhe o nome que me 

pede, mas quero ir com o sr. a Nova-

York , e, se esta historia é verdadeira, 

abalarei céos e terra para que se faça 

justiça. 

Este miserável não deve desgraçar 

mais esta innocente creatura. 

—Mui to bem 1 exclamou o agente, en-

cantado com o resultado de sua visita. 

Mais uma palavra, sr. Neully: não sabe 

a lguma cousa sobre um outro Leroy Mi-

tchel ? . 

—Nunca o encontrei, embora j á tenha 

ouvido falar delle. H a ao redor desse 

individuo um mysterio que eu nunca pu-

de esclarecer. Cieio que elle amava a 

mesma moça. Em todo caso, pouco 

tempo depois de sua morte, enlou 

queceu e foi recolhido a um asylo de alie-

nados. Certamente n ão nos pôde aju-

dar . 

Barnes, depois de haver fixado a en-

trevista com Neuilly, voltou ao hotel 

para fazer os preparativos da viagem. 

No quarto, encontrou Chambers, que < 

esperava. 

—Mui to bem ! disso o agente, quo no 

vidado mo t raz? 

—Infe l izmente , desagiadavel ; sinto 
muito dizer-lhe. Só encontrei o outro 
Mitchel, que está doido num asylo dos 
irrabnldes. Mns o individuo, lá dc ci-
ma, lá do norte, é seguramente o «o^o 
homem. Disseram-me que o primeiio 
perdeu a razão, quando fdlecen sita 
fcinante. 

—Descobriu o nome dcBta muiher? 
—Não o pude; parece que o occtil* 

tatu, como um segredo de listado. Isto 
pôde dar-lhe idéa da altivez indígena. 

—Perfeitamente. O sr. me serviu 
muito bem. Eis uma nota de duzentos 
mil réis; está satisfeito? 

—Mi l vezes agradecido; desejo-lhe ujn 
bom exito. 

U m a hora depois, Barnes recebia o se-
guinte telegramma: 

«Encontrei criança Lucette». 
Pela tarde, Barnes partia para Novh-

York , acompanhado de Neuil ly. 

Na mesma noite, Roberto Leroy Mi-
tchel recebia um telegramma dizendo: 

«Barnes partiu Nova-York, com velho 
Neuil ly. Seja prudente, ei Neuilly safee 
a lguma cousa.—Srfton.» 

Depois de ter lido este despacho, Mi-
tchel acabou Eua toilette, empregou o 
telegramma era accender u m ' eignrr 
depois acompa"nhou sua noiva ao the; 
tro da Opera. 

X I V 

L U C A S A M E N T O I N T E R R O M P I D O 

Emquan to Barnes estava no Sul , seis 
espiões de Nova York pouco ou mes-
mo nada adeantaram quanto aos indi\> 
duos, Lobre os quaea estavam encarre-
gados de exercer vigilancia. Sem duvi-
da, se nos collocassemos no ponto de 
vista do um agente de policia, havia-
mos de concordar aue nenhum intereã-

P 

sc t inham trazido os últ imos aconteci-

mentos. Tudo tinlia seguido a marcha 

na tura l : desempenho de núpcias, bai-

les, theatros. reuniões o, cmf im, a rotina 

ordinaria do um homem ou do uma 

mulher do grande mundo . Os policiaes 

só t inham observado esses factos natu-

rac3, sem que lhe3 tivesse sido possível 

levantar a ponta da cortina quo velava 

9 grande mjs ler io . E 'prec iso , entre-

tanto, notar que o casamento de Mitchel 

e de mi33 Remsen fòra marcado para o 

dia 5 de maio , justamente aquolle em 

que devia chegar a Nova-York Barnes 

acompanhado de Neui l ly. 

Parecia que a fatalidade se immiseuía 
nesse negocio. Emquanto em Nova Or-
léans procurava uma prova que eviden-
ciasse a criminalidade de um individuo, 
quo elle pensava um assassino, em No-
va York , uma moça de distinctissima 
família j u rava fidelidade e amor a esse 
suspeito, ao qual 3e devia, muito breve, 
ligar pelos indissolúveis laços do matri-
monio . 

O homem que mais interessado esta-
va em toda essa questão procedia com 
a mais suprema ind'fferença, parecen-
do julgar-se fóra de qualquer perigo e 
acceitando a felicidade de que g03ava 
como o que mais digno ó delia. 

A maneira e o procedimento de Dora , 
durante o correr desses factos, offerece 
muitíssimo intertS3e. Devem recordar-
se os leitores de que Randolph , em uma 
conversa que com ella t ivera, declara-
ra-se quasi, lançando em seu espirito 
algumas suspeitas contra Thanret, que 
considerava como um indigno, tim mi-
serável . 

Esclarecimentos dessa ordem são sem-
pre fornecidos na esperança do serem 
ouvidos p de impressionarem. A exp 

rienciamosira, entretanto, que do3 avisos 

dessa natureza raros fazem móssa no 

espirito dos que 03 recebem e quasi nul-

lo o numero dos que são seguidos. 

E' um facto real, que muitas pessoas são 

atiradas umas para outras, pela inter-

venção de um terceiro, sem a qual na-

da se faria, se ficassem entregues ás 

próprias inclinações. 

E' pelo menos o que parece ter acon-

tecido no caso vertente. Não somente 

Thawret se tornou o visitante assíduo 

da casa Romsen, como parecia ser alli 

recebido com o maia especial agrado. 

Sua conversação era variada e inte-

ressante, seiiB modos correctos o irre-

preliensiveis. 

Thautet havia corrido várias terras, 

conhecido povos differentes e, o que é 

m:ii3 raro ainda, observara e estudara 

tudo o que vira. Era inexgottavel em 

aneedotas e monopolisava faciltnente a 

attenção dos cireumstantes. 

Randolph observava, com um desgosto 

crescente, que Dora fazia sempre parte 

do grupo era quo se achava Thauret e 

que escutava interessada suas palavras. 

O que mais desesperava Randolph 

era o facto de ter exgottado e empre-

gado todos os esforços para descobrir 

em seu desaffecto uma má qual idade, 

um defeito flagrante, sem o ter, toda-

via, conseguido. 

Só havia , portanto, contra Thauret , 

prevenções, mas, no espirito de Ran-

dolph, essas cresciam dia a d ia . 

Preoccupadoe desgostoso,resolveu este 

dirigir-se a Mitchel, fazendo-o, em u m a 

tarde, quando o salão se achava replecto 

de visita3,e, como de costume, Thauret, 

cercado de um numeroso grupo, cha-

mando para si todas as attençõea. 

t — Mitehel, coraecou elle,por c^uc dia 

1)03 entrou Thauret a frequentar estaca« 

sa, com tanta frequencia e tanta int imi-

dade? 

—Dora encontrou-o em uma casa co-

nhecida e convidou-o a visitai-a e á fa-

míl ia. Porque essa pergunta? 

— Porquo? Pôde vocô pe rgun t a r a 

elle? 

— Perfeitamente ; o posso lambera 

perguntar a vocô com que fim ou mo-

tivo . 

— Roalmente, Mitchel, ou você eslá 

cego, ou aó tem olhos para Emil ia . Não 

percebe, então, o perigo que essa intimi-

dade traz á irmã de sua no iva? 

— Quer ouvir u m a cousa, Randol-

pho ? cora franqueia não descubro o pe-

rigo a que se refere. Qual ó elle ? 

— Supponhamoa que Dora começa a 

apaixonar-se por c i l e ; s i ipponhamoí 

mesmo que se casam. 

— Sira; e depois? 

— Dèpois ? Esse seu modo faria ura 

santo peccar. Vocô fala tão indi feren-

temente dessa creança, que se vai tal-

vez deixar arrastar por esse. . . esae val-

devinos, como se discutíssemos uma ca-

rambola de bilhar. 

—Rando lph , meu amigo, permi t t» 

que lhe dô ura conselho: quando um ho-

mem deseja casar-se com uma mulheri 

deve observar duas regras, e vocô eB-

queceu-se de ambas . 

— Q u e quer dizer com essas pala-

vras? 

—Antes de responder, vou fazer uma 

pergunta. Estarei acertado pensando que 

vocô deseja esposar Dora ? 

—Faz essa pergunta seriamente ? 

Não esconderei a verdade: seria feliz; so 

obtivesse stu au t j r , 

i (ÇantinAi) 
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> Lisfofm 41 £)il6 
- New-York 4.87 V. 

Buenos-Air,-s. . . . 48 3[1G 
• ttuenos - Aire» —Premio 

do ouro ISO.GO 

toTAIjSEa DOS TETTr.OS DBABII.EinOS EJI 
LOhDUEa, Âò DIA 17 

Apolicoa do 4 ','» "/o 
' 1879 
'Apólices do 4 »,'. 

1889 
•Apólices da 5 "lo 

líA 1895 
(Funding-loan 6 */• 
CJé.'ito do Miuas 5 '!> 

(ouro)— 

(ouro)— 

(onro)— 

70 

72 Hi 

86 '/. 
99 
84 '/. 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra 3 contra 3 "|„. 
, Idem no mercado 2 '/« "/•. 

l iLt lMA» coTAoõn.n >:a b o l s a do b i o 

Mo d i a 16 

Fendt. 

881$ 
882$ 
880$ 
992$ 
090$ 
150$ 
160$ 
700$ 
705$ 

Çottipa. 

280$ 

»Fnndo» publico»: . 

Oeraes de 5 "/'• 
limp." de 1895 . . . 

• de 1895 (notar.), 
de 1897 

» do 1897 (com.). 
• Municipal a. „ • „„("o™) 

npçoesde3",o 
dè3"Unom.i 

Estadp de Minas (noni.) 
Estado do Rio nom 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PAAR O EXTERIOR 
A BAI1IU DO POETO DO BIO D E JAKEIBO, 

HO HF.» DS .lUMBO 
Dia 30—CordiUfre, Bahio, Pernambuco, 

Dakar, Lisbfia o Bordeaux. 
1 • 30—Panam/i ídirecto), Lisboa, La 

Pallice e Liverpool. 
MOVIMENTO MAHffíMO 

• TAponra a «AHm d b i í x t O s 
• Nova-York, Spraenm 10 
| Buenos-Aires. La Andet IB 
• Marselha, Italic '.n 
i L ú b ô » , Miioc 21 
V Ootot», Antonina 21 
I I.oiidres, Clyde. 
I Gênova, Sirio. 

Nova-York, fítfron 

5$000 
13$000 
2 $200 

12SOOO 
1580(1 
I $200 

Bí 
M 
20 

19 
19 

21 
21 
23 
24 
25 
26 
29 

19 
19 
20 
22 
23 
26 
27 
30 

r». 500 
23$000 
17.SOOO 
3Ü.ÇOOO 
llJiOOO 
9.»00() 
2*500 
2$ixX> 

12.Ç0IX) 
3$500 
1$000 
4 $000 

16$00o 
3$000 
IÜ300 
2$C09 
2$000 
3.>0ti0 
28300 
1$300 
2$000 
1$000 
0$000 
C$000 

14.J.000 
2.|>500 
2$ó00 

t4$000 
2«i000 
1$300 

A P R A Ç A 

Communico a eeta o i » demaia praça« commoreiaei que, 

em Huhutitulçflo A firtna 

E l . R i b e i r o 

que por longos aunou gyrou nesta praça sob a minlia exclusi-

va l esponaabilidade, oi sunisei com ob meus antigos ínteresBa-

doH ti amigo», oorond .losó Vicent3 de Queiroz Ferreira, de 

Hanta Cruzdaa Palmeiran, h A. H. Azovedo Júnior, desta ci-

dade, uma sociedade mercantil solidaria, para a continnaçlio 

do mesmo ramo de negocio — comniissOes de café — a qual 

ataiimo o ce'uo e pantivo do minha extineta ilima e gyrará 

nesta praça sob a razflo eocial de 

B . R i b e i r o , F e r r e i r a & O . 

Santos, 15 de julho de Juüá. 
. l o f l o l i . I t i l M J i r o 

5 0 0 » t t M t i d M Ä k r i Ä 
do» preparado» iiliarm«or.uUc(i« do dr. 
V. A. de Poial e Imito no Rio de Ja-
neiro. 

Attesto que tenho empregado sempre 
<rora bum retlillado a Uaguiêia /latia 
J'erlul', preparada pelo |>ri«ie»Mi esporiiil 
do dr. Victorio A. de 1'erlnt 

O referido é verdadej o que altesto «uji 
fé do meu grou 
Rio] 13 de abril d . 1899. 

Dr. Johi C. de UUreiru Sahisar 
Attesto »ob a fé do luou jirau que te-

nlwi I'm prendo nu inlnliu cllnlia u MA 
UNESIA m i I D A DE PKRINIJ i qual dou 
»emiire preferenciaj por »er uni preparado 
perfeito. 

H Ao Joio d'El Ucj'J 19 de d'.'.ombro de 
1899. 

Dr Frauelteo Mtttrfo 
Depositário no Estado de S. Paulo] Ha-

'me! d C. N. ratlin, (g/ 

CommunicamoB a esta e demaÍ3 praç-is commerciacs 

que. em BubstituiçíVo a firma 

El. R lDe l ro 
de cujo activo e passivo asaumlmoa inteira responsabilidade, 
organisamos nrata data uma sociedade mercantil solidaria, 
que gyrará n^sta praça sob a firma 

B. R ibe i ro , Fer re i ra üc C. 
para continuaçfto do mesmo ramo de negocio—cominicsões de 
café—com Béde á rua do Rosario, n . 4 . 

SiintcB, 15 de julho de 1902. 
«foiTo I I . I t l i t e i r o 

• Ioü íú V . «Io Q u e i r o z F e r r e i r a 

5 - 3 j\. S . A z e v e d o J ú n i o r 

Maria Isabel da Silva Amare 

Antonio Ferreira Amaro, Alfre-
do Ferreira Amaro c Manoel da 

| Silva, esposo, filho e pae e 
mais parentes da finada MAKIA 
ISABEL DA SILVA AMAItO, 
agradecem a toda» as pcssftas 
que "acompanharam os restos 
mortaes da dita finada para a 

sua eterna morada, e ao mesmo tempo, 
convidara todas os pe»sôas amiga» e pa-
rentes para assistirem á niissn do 7.° dia 
que inaudnm celebrar, subhndo 19 do cor-
rente, és 8 112 horas da manhã, na egreja 
do recolhimento do N. S. da Lnz, por 
esse acto do religião ta confessam siirn-
mamcnco gratos. 3—3 

Declarações commerciaes 

Merca • Pregoa 

New-York Havre 
15 IG 15 16 

fietenibro .1.20 5.05 34.25 34.25 
Dezembro fi. 20 ft.10 35.00 35. OO 
Warro r».3S 5.20 36.75 35.75 
Maio 5.46 5.30 36.25 36.25 

Hamburgo Londroa 
15 lo 15 10 

Setembro 2«. 00 27.75 28 G 28 3 
Dezembro 2H.7Ä 28.76 20 il 2» 
Março 29. no •?!>.50 20 •J 20 !) 
Maio 30.00 30. (Hl ÜÜ » 30 

A' praça 
Declaramos, para os devido» cffeilos.que 

dissolvemos aVuigavelmente a sociedade 
quo gyrou sob a firma do Camara & C., 
ficando a •Charutaria Esmeralda, de ex-
clusiva propriedade do sr. Alberto Costa, 
retirando se o socio M. do Camara Sen-
ger,exonerado de qualquer onus. 

S. Paulo, 18 de julho dc 1902. 
Mathias José de Caiiaba Senoee 
Ai.nEiiTo Costa 3—1 

A' p r a ça 

J.imcira, 1G de julho dc 1003. 
Communicamos a V. S. qnenenta data 

dissolvemos a firma do José Levy & Si-
mão, de que éramos os únicos socios, fi-
cando o activo e passivo a cargo da 
firma 

J . Levy a Comf. 
nesta data organisada para o mesmo ge-
rero do coramcrcio quo tínhamos nesta 
praça. 

Somos coin estima 
De V. S. 

Crdos. Ams. Obrs. 

José Levy, 
3—1 Smio . Ltvr. 

Limeira, 10 dc julho de 1002. 
Communicamos a V. S. que, 

data, sob a razilo social do 

J . Levy a Coar. 
constituímos uma sociedade mercantil e 
solidaria para o commcrcio bancário e 
da commissDes o consignações de gêneros 
nacionnes e estrangeiros, nesta cidade, A 
rua do Cominercio, lis. 139 c 111, fican-
do o nosso cargo o aclivo o passivo (la 
firma José Levy & Bimjo, nesta data 
dissolvida. 

Somos com estima 
Da V. S. 

Ams. Crdos. Obrs. 
.Tosi: Levy. 
Simío Levy. 
Jacod Levy Netto. 

3—1 José Levy Sobbjnho. 

nesta 

Secção l i v re 
Soc iedade Coopera t iva Benef i-

oiento Pau l i s t a . 

Convidam-se ou srs. socios a compare-
cer domingo, 20 do corrente, ú 1 hora 
da tarde, na fcéde social a rua Julio Con-
ceioâo, u.° 14, para prestação do contas 
a eleição de nova Directoria. 

Caso nilo haja nuntrro legal, ficari para 
a 2" convocação, no dia 24, lis 7 horas 
da noite, e caso ainda r.ão haja numero, 
ue rcalisorA de accôrdo com a ultima 
parto do artigo 49 dos estatutos, no do-
mingo, 27, á 1 hora da tardo. 

Slo Paulo, 19 de julho dc 1902. 

2—1 A Directoria 

O Club da Lavoura de Datatnes, jul 
gando quo so torna do máxima utilidade 
também a representação dos lavradores 
por seus delegados no Congrc«o agrícola 
a roallsar-so era 21 do corrente, cm Itl-
beirio Preto, solicita se remiam ciu 
seus municipios para . a eleição dos 
delegados, ou so representem por do-
legagõcs parciaea, paru asr.iin poder cora 
facilidade organisar os trabalhos no Con-
gresso . 

Pela Directoria do Club. . 

O 1° secretario 
Vmoii.io NootTEinA 

Batatae», 17 de julho de 1902. 

Q ï u p o Ar t í s t i co D r a m a t i c o 

AVISO AOS AMADORES 

Hojo e toda» as noites, ás 8 1[2* ensa-
io do drama Felrangnladores dc Pari», 
no prédio da ru» José Bonifacio, n. 0-A 

2 — 1 M a m o P o b t o 

Th© S. Paulo Tramway, Ligbt 

& Power Company, Liuiited 

AVISO 
Tendo de se procederá con-

Btrucçílo da linha electrica na 
rua da Moóca,de hoje em dean-
te os bondes da Moóca (sccçao 
animada) farSo o seguinte itine-
rário: rua da Moóca, rua Pirati-
ninga até o largo do Braz, vol-
tando pelo mesmo. O serviço 
será feito com transferencia 
entre estes carros e os eléctri-
cos. 

A Equitativa 

£ KO UFOS SOB BE A TIDA 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

m 

O 

DE 

P. DUTRA 
O s « H s l l n o f o a o c o n c e l t i i i i d o a c l í n i c o s « le S . 

Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. PoulnLiina 
Dr. Pereira da Roclia 
Dr. Mello B.irretto 
Dr. Philadeipho ne Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de .Souna 
Dr. Franco Meirclics 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandflo 

Dr. Poria Bocha 
L'r. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso 1'iuto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio dc líezenda 
Dr. Carlos Comenale 
l!r. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guurltá 
Dr. Côrto Guiinarãe» 
Dr. Roleiuberg Sampaio 
Dr. r.rnestoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 

P n u l o 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. Ernesto PaixSo 
Dr. Arcado de Araujo 
Dr. F. de SanfAnna 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemigio GuimarSa» 
Dr. Euzeblo de Queiro.'. 
Dr. Hora de Magaüiüe« 
Dr. JoSo Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Y^ 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso SpL-ndore 
Dr. M. Franco Costa 

Dr. José Antonio do Mello 
receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos sofrimentos da dentição d.n ' r i a 
vas e attwtum n sua efiitacit. Inventor e fabricante. F. DUTRA, rua dc itosu.i.i, 
Ít-A—S.. 1'AtILO. 

Dr . O l ive i ra Eote lho 

MEDICO E OPEllAUOU 

Pratica toda» a» o/irraçõen de 
pajaena e alta tlrnraia 

Etpriialidude em moléstias dan 
fi an urinariah, do utero, 

Bfíjihililiean c tia /irlit ! 

E«treit»me:.fo da iirethrn, tra-
tamento hem dôr. 

Hydrocele, cura radical, »em 
dfir. 

Tumore» do utero, do »eio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e cal barro da 
bexiga, 

l'iceras e caries. 
Cancro dos lallos. 
Cura radical das hérnia». 
Operações nos os.,os e nas 

articulais«. 

CONSULTAS das 8 :!» 11 da 
mauh& e de 1 ás 3 da tarde. 

10 Hua de S. João 40 

As3::íaçáo Philatelic* 
do Brasil 

Quarta-feira, 23 do julho, ás 7 hort* 
rta noit»»,-r.a «é']« da Assofiai;?.^, á rua 
'<to KoMnrio, n. 3 sobrado), reunião pjra 
tralr.r dn intorfxsPh; peio se o coüiparc-
riincüto de todos os nodos. <»—-

3 3 Ê3 

Admirável cura ! 
Soffrendo de bronchite chronica, curei-

me cm poucos jias, tomando a» piiulas 
«etorántes do dr. Heinxeliminn.— Dr. íxpecl 

Felix F. Rina. (Firma legalisaila). 

BBOSCHITE 

Por ntinos estivo affectaco de bron-' íii-
te, sem encontrar remediu que mo diís-,0 
allivio ; tomando as piiulas oipectorantcs 
do dr. Heinzelinann, restaurei por com-
pleto a minha sailde — José Komão Cuz-
i i . (Firma reconhecida). 

TOSSE 

Attesto que mc curei de tosse com as 
pílulas expectorante» do dr. Hciiuclmauu. 
—Joio Colis. (Firma reconhecida). 

0E3F.IIVAÇÃ0 

As piiulas ferruginosas do dr. Ifein-
zelmann curam também effi-azmente i 
anemia, ciilorose, escrófulas e bleuuor 
rhéas. 

S Ã í ã A T O a í O 
— r.o — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios do uma | 

aprasivel e saudavcl chacara,si-| 
tuada no alto do uma pequena l 
collina c reúne todao as condi-1 
oões de liygiene, conforto c sa-1 
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe dc optimos aposentos I 
para o tratamento de doentes | 
que poder.lo ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da |j 
noite. 

Praticam-se operaoScs de pe-1 
quena c alta cirurgia. A instai-1 
lanai» da sec/jko cirúrgica é feita I 
de ir.odo a satisfazer os prccei | 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Eucoiitrase neste »Sanatorio I 
B uma secção especial para alie-1 

nados, imolada, completamente8 
independente das outras secções f 
e construiria de modo a offere-l 
ccr as necessarias condições de E 
hygicne, conforto o segurança. ! 

* Este Sanatorio dLsnõe também [ 
de nma bem montada pharma-i 
cia e do poderoso recurso de um I 
estabelecimento ^lydrutherapico K 
de primeira ordem. 
I . a r c / ó d o l ^ n y s a n d ú I 

i i . ií 
Entrada pela rua de S. Jo3o, 40 I 

1 ~ T 

Q u a n à o s e está doente 
O qne ha de melhor a fa-

zer e o que é mais economi-
co, é comprar um bom reme-
dio, aquelle que cui a segura-
mente e depressa. 

Aoa convalescentes, áa pea-
Boas anêmicas aconselhamos 
sempre que tomem vinho de 
Quinium Labarraque. 

Com effeito, o vinho de Qui-
nium Labarraque, na dóse de 
um cálice, dos de licor, depois 
de ' cada refeição, é quanto 
basta, na verdade, para resta-
belecer cm pouco tempo as 
forças dos doentes muito ex-
haustos e para curar segura-
mente e sem abalo 03 estados 
de languidez, de fraqueza e 
de anemia, mesmo os mais per-
tinazes o os mais rebeldes a 
qualquer outro remedio. E' 
também soberano para curar 
as febres e impedir a volta da 
moléstia. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar a formula deste 
producto, para recommendal-o 
i confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as pliar-
maciaa. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L . Frère (A., 
Champigny & C.,tBucces8ores) 
no R !o de Janeiro, pelo phar-
maeeutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Pa-
ris. 

Companhia Mo^ana do Entra 
da do Ferro e ÍTo.vega^ão 

rAOlJ i rvTO nn d i v i d e s d o 

Do dia 15 do corrente em deiuite, pa-
gar-sc-ú, neste Cscriptorio Central e no 
dc S. Paulo, des 11 horas da manhã ás 
2 da tarde, o 57" dividendo, correspon-
dent« no 1" semestro do corrente anno, 
na razão de réis 103 por aci.-So integrada, 
reis por acção integrada ein 2S de 
fevereiro, réis -1S por acção com 80$00o 
do entradas realisades. 

Campinas, 1« dc julho de 1002. 
CAVDI I IOG. (ÍOMIIiF. 

10—0 Chefe i'.o Escriptorio Central.-

SYPHILIS 
K O L K S } ! « « I>* 1 'ELIK 

r o c o u c a u e l l u d o 

K DOS 1'CI.I.OS 

Fayla L i s s i a 

Medico citjiccialisla 
com longa pratica nos lios-
pitaes da hiiropa, membro 
da Sociedade de Hygiene do 
França, socio benemérito (COM 
A CHIJZ I IUMAXITAE1A) dos 

hoapitaes ila Heal e Beneméri-
ta Sociedade Portumicza de 
líenelieencia do l'.io cie Janei-
ro.— Cons.: de I l]2 ás -t. ií 
rua 15 de Novembro 28 Re-
sidência, ma dos Gnavanazcs, 
n. 31. 

Companhia Paulista do Vias 
Ferra as e Flnviao s 

No proximo mez (!e acosto o 
tarifa movei sorti cobrada em 
todas aa linhas desta Compa-
nhia á razüo de 40 % • corres-
pondente á taxa cambial do 
12 d., nos terreo3 dos contra-
ctos cm vigor, exccpto com 
applicaçfío ao café, em rala-
ção a cujo transporte se conti-
nuará a cobrar a tat i;a movei 
na I m s o tle 25 o/o, coirespon-
dente ao cambio de 15 d., su-
bordinada ao frete máximo es-
tabelecido . 

S. Paulo, 17 de julho de 

1902. 

A d o l p h o ArcrÉTO P i n t o 
3—3 Chefe do Kscriptorio Central 

£DITA1. PK rONVOrAÇÃO I I I ; IRCDOUES 

IJA MASSA 1'AI.LIDA IIH FEI. IPPL' JOSÉ 

0 dr. José Maria Bourroul, yi':. do r»i-
reito da 2.* vara coinnicrcial denta ea-
pílal de Sío Paulo, etc. 

' raio saber aos rjue o presente edital 
virem, ou dclle noticia tiv, rc::j, que eslá 
•designado o dia 21 de jaUio e ,rr'-ntc, ó 
1 hora da tarde, no Fórum, á rua do 
Quartel, n. 88, desta capital, | ara ter a 
i 'imiao de credores (la massa fallida de 
fellppe .losi\ para o que convoco a to 
dos os credores civis e commerciaes do 
falltdo, afim de, no dia, hora e logar, riob 
a tninha presidência, reuniram-se, ..ritii de 
formarem o contracto iie unî ío e ele< 
rim dous ou mais syndieos definitivos 
unia commissao fiscal dc a r.:".i,bros com 
funeções con.snilivas e deliheralivas na 
fôrma da lei. 1'., para que chegue ao co-
nhecimento de todo^ os interessados, inali-
d*-i expedir o pr. sente cd i.il, qo" iern 
nrfixado no logar 'do eosluiue e ]übü' a-
• Í ! pela linpr» i<ia. Dado c |:a>-.ndo nesta 
«apitai de S Paulo, a-s l j de juii.o de 
p.re. Eu, Fraile; o ('..rios da Siluirs, 
rs-reventa juramentadi, o escrevi. F.n, 
Trauciseo Carlos de Andrade, escrivão, 
subscrevi.- -Jot ' A!iria !loiirroii' - K-
M eonfornle. —O - si ii. , Fra: sa, ' ir 
/•. dc Amil mie. a l 

C o r r a i o d a M a n h ã 

A filial dente Jornal aecelta aaalinaluru 
for mor, a HIJMXKt, faíendo a dlstrlliul-
;ilo no inesmo dia, • previne no pubileo 
que o numero avulso uenta capital custa 
cem r/t*, e vend« »« : 

Na rua do Thesouro, !3 'filial). 
< onfellarU do Norte. 
Corredor do pr«dio n. 30 A da rua 

15 do Novembro. 
Charutaria do Isrgo do Roiarlo, es-

quine da rua de 8. Ilcnto, 
Una Direita, 14 
(tua H. Ilenlo, •«'.)• A. . ' 
l.nrgo do Thesouro, 3. ' t 
Confeitaria Fasoll. (1̂ -S 

J o s é L u s a s S i q u e i r a F r a n c o 

C A M P I N A S 

Rua Barão de lajuara, 26 

O o s n p r a quaíquer 
p a r t i r i a de cafá. 

8* e sb. R- C 

PROBLEMAS D O M 
p a i s a n o n ; 

importantíssimo e luxuoso 

EIL 

llesultádo de hontem 

D E 

E L E O Â N T E S E S O L S O O S 

MOVEIS 
DE 

noyor ciré, bois-rose, jacarandá, o embuyá; 
todos csculpturaãos em alto relevo 

S o b e r b o e m a v i o G O p a r a d o a c r e d i t a d o a u * 

« t o n R U O - i B A Q ' S O S I N , b c l l o e s p e ü í o v e -

n e z i a n o , v i s t o s a s c o r t i n a s d e d a m a s -

s é d e s e d a , t a p e t e s p e r s i a n o s , 

b e l l o s q u a d r o s a o l f i o e a r j ; « ! « 

r e i i a , d e l a u r e a d o s ? . r t i 3 -

t a s f p a n c e z c s e i t a l t a -

t t o s , l e g í t i m o s b r o n 

z c s , v a s o s ) c r y s -

î c e s , c h r i s t o f l e s e p o r c e ! l a r c a 3 

f» A<iE\TE DE LEILÕES 

Z é C a í p ò r a 

SI LiVIÍ'0 s.\'. AI: IO 

Po r.rdem do sr dr. diroctcr do f-"r 
VÍ70 Sanitário, íaço i 'i-u qn qicru 
levar, durante os primeires trinta dias, 
camondongos c ratos mortos e aj j-eheu 
didos sómeute nesta capital, paia siror. 
incinerados no D^-iifcetorio Cinli'ol. á 
rua Tcn«nto Per.na liom I.Vliro), recebe 
r.i a iniportaa; ia •:. 4M réis por animal 
apresentado. 

S. Paul", 1.» d. ;." n th K-'iî. 

O offi.-la!, Ffhrrim dc Siq:ieiraJ:niior. 
10- I 

A - i a ü X S 3 3 . C 3 1 0 S 

L I V R O S ' ; s A I , o s - ' • 
-.1 -

rjualq. .' qi::'. la K 
de S. Ilenlo, n. Ï1 A 

1ÏKECIS.V-8F. do » liai"! typ.,r.Tjpho, 
a tanto como jmjMi -ir, coin., imi.ris-
M>r. Trata-se na rua Fi -reii i i de Ai ne, 
n. .Jrt. 3-1 

f ; t ! i i É e I a p e r d i d a 

Perdeli-so a i 
Israel & C.. A-

H. Paulo, IV 

le n. I!"I7, da casa E. 
provided i:. ; e-tào da>'aL, 
de j-allio de W C . :i-i' 

CASA K ¥ENDÂ 
Até o tin do mez, n' . ita-se proposta 

•para a c.".<a da rua (la l'-n iohK;ào, n 
859,«cabada de recous'niir, tendo 7 li-i 
mclio'i de frente com 3 janel'sse portilo 
ao lado, e Ii" I|2 metros de fundo, toilo 
murado, (i commodos eom jim-t!js, .«sa 
fora para criados, tanque, 'J appareilles, 
etc.,de. Commuuicaçûo de agua quente 
c fria. Pode ser\i.-ln a quaiquer hora. a 
chave, no n. 3S5. Para tratar, rua S. 
Ilenlo, u' 11. Negocio decidido c livre do 
qualquer compropdsso. :' — I 

da S o i ' o c n l ; a i i a 

Compra-se qualquer porção, hchi ro.s-
"ponsabilid.-ido para o M'iidodur. Carta, 
(<T,m o pre«/o, a J . L.', posta restante dV> 
Pai2, Ouvidor, 6?, Rio. 3-2 

Peitoral de Cambará 
«Io S o u z a S o a r e s 

Approvado pela Eima. Junta dc Hy-
giene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
0INC0 medalhas dc 1." í.i.akse por di-
versas Acadeaiios e ExposiçaVs: 

K-raedio «ABAXTIDO e nmito acredi-
tado pelos seus elfiir"S maravilhosos na 
cura das affeeçôcs pulmonares, l.rou lii-
tc.s, rouquidão, a.itlnna, coqueluche e tos-
ses ile toda especi". 

Art-'stado por abalizados ; íedi .-i do 
liras:! e extran^eiro e por i.uiaaierai 
pessoee • aradas. 

A' v-'-r ia nas priivipaes phar aaeias do 
Ilrnsd i í i , da Preta e I ' top.-; 

Pe , los d " I lOt.l stt.-o».' 
curas ao seu nn. tor, .1. ALVAilK.i 1)E 
SO I /.A SOAHI.S. em Pelotas I I . Üran-
d<- •!. Sul c»ab 

Com escriptorio e a;;mcia á rua do Santn Tlierrsa, n. 20-0 

H o n r a d o c d i s t i n g u i d o c o m a p r e f e r e n c i a e c o n f i a n ç a dc 

u i s t i n c t o c a v a l h e i r o 

2Z51-. A l f redo 3FS-. J o r d ã o 
q u e co t; a u a e x m a . f am í l i a s» i?ue p a r a a E u r o p . i om v i a g e m 

d e í e c i p í o , a p r e s e n v a r A á c o n c u r c e a i c í a d o s 

s e s í h r s - e s S i c í t a n t e o e a q u e m m e i l i o r E a n e s 

o M e i - e c s r , 

H O J E 

19 do corrente 
A S 1-2 1 2 H O R A S 

l î î ï d o , 

RUA M E U NEBUS l N. 9? ) 

Tio salf-.o iiobro 
S u m p t u o s a n t n l i i l i n n o y o r e i p 

l o t e i do P i l l a d o ^ - r ^ Z i 
E u a do Ca rmo , 11 

ICt T S O O O 

1'. . i a tratar se com a proprit'.a: :a 
Maviaiia C. de Abreu. 

fr.'. ' :'.I-1J 

îS.©dïc am 3 ni o s c s 
D.; C R i M A U L T L C ' 

S Í . 80NETE S U L F U R O S O = ntra =-

borl-u'hfr.. as mnnrl ;, c as <!ivc> 
erupções']ii«i ' ; rrjanir-îstâo riapr-ilo. 

S A D O N t T E S U L F U R O - A L C f i l l H O 

clian..ido sahvîiC-to do lïeimcvi 
contra a r. ij-r-.a, a tinha, ira!lias 
"staihow; t- a piijjriise do couro 
cabollîjdo. 

SABONETE CE ALCATRAO OS K0-
RUEGUA empresado nos mc-moa 
casos que o prece.I r.u. 

SABONETE OE ACiPO PHENICO 
preservativo e ar.tiepidemico. 

SABONETE CE ALCATRAO c:« 
BORAX contra as alTcccôls r .ta-
rifas, chi' "dras ou ligeiras, croatas 
do leite, dai irou. cez ma. 

DBíoao era FAB13, S^ra VItIeim. 
•rry.wrr.T. r n -r.r-̂ vy- » t- jac ». x^gr 

r s r v r . o í . v i z 

X V I , c u i i K l s n d i ) t l e i l n / . e s c t e JIC.7H8, e o m o s ; i a l í ! n r o ; <'S-

l) i i°a<!os o (-upuH <!n i i i i l s « ; pur t ;>- l ) i l >o lo?s , l i r í l t » d - j i c -

!•:<• \ i : \ ! : z n \ < ) , c:>m m e l r o s <1« a l t u r a £)<>:• 11 

• 'is I i i r r j i » ; c i s i o e s t n u t e p a r a u i i i - i c n , f i c o s <|i!0il, o s n 

c i loo ; I M J I C C í O S A < o!!e<-í;rio <Ie I j i b l o t s , l ! l í O \ 7 , ! i S a i -

t i s t i c o s , r j r a e i o s a j a p i l i i u - i r » , o l e r j i i i i t o s j » i í : i u ! i : i b , t i o t a -

v o l | i o r l ã - f a r l õ e s '«3>í c r yMSa ! , «.>111 l>i'*s «Is- ;> rn í ; i . v i-t :>-

e r< ' i>os !e i r .>s <Ic s o d « ! > \ S I / l S S I C ' < = USK-

r j a í o r í a s o R t i n c f i i s «• S C t C è P ^ T Q e m a - J í S S a 

g: issEiís c c m 7 / 3 e i r e s c o r r i a s c ^ u í i a t í a s , ú o 
s-Jaruisdo a u c i o c 

BUD IBAC SGHN 
c o m r i< j t i i s>- íma « tapa i ' o l i r u t n l c l <t« h ! <!;i, m o e l i a <Ia 

r o l a ç S o p a r a <> « is s i n o , í)í-!i:>s ( a p e l e s , v a s o s c l u . 

Esci'iiitorio 
Impo r t ante I . u r r s i v i r i i . M r c de C A P . V A L I I O l i R A X C O , ol.ra amer i .ma, cadc l r » 

| de r o l a i ào, solida mol.i i ia de NO f i t . ' l i l f i A com espaldares r r j i D i i ^ c n c craic-a u!» 

I ekclad ', coiisiando de o pe tas. Quadros, te petos, cort inas i t . 

Fi'iuwiro dovinitorio 
V a ' o - f o s a r j i iKi ii iffi. i» (?r h i i i s - r o s i ' , « e a r n í n o r u s í a « 

! ;-ài) d c i i ea i . 1 f i l l a l i o r e l e v a - o ^ l y f o ! ! ! S S \\CIC, 

UKTICA. JES3HE S.'^^.XJLO 
' eompondo-se tie ecber!;« !cit», rico docel. <!'iti... banquinhos 

'd" luz, elegante eommoda-toucador, bonito guarda-ves-
ti';03, (ruarda-casacas com espelho biseauté, toilette com 
mármore giifáive duplo. 

R i f o a p p n r f l h o do í i s l s s i i a a p a i r o H a n a í r a n r o z a p a r a l a v a i « -

rio! "lapctes, escarradelraa, cabides, bellrs cc i tinas etc. 

Segundo dormitorio 
Sel la e h s p m í ç S o de canela, composta (!e cinco peças: 

leitj, uiilette. suarrta-vosti*lo3 e mesinhaa de cabeceira 

Griti-cs doriíiitorios 
Ctnva,' Mira .-o'lvt, <• > nanra», com.nodci? , ; i to*; 

: 

S s ü i o ^ t a s • r s û ¥ a s 

Sala tle jantar 
S o s i o r b a si iot-iâta f?e e m ã « s í á do P a r a r i a , toda 

i-Bculpturada eesiylo Ê í l í íKhSe í íE Cí, con tando tie im-
ponente hufiet com vidros esmerilhados, grande éta-

gère com mármore de B a ? ( t i l h a , oleg;,nte guar-
da-comida, solida mesti elastica de cinco taboaa. 

Ipii Geral das LotÉs la Capllai Mra® 
3g—SUA DIREITA—3d 

Ha m l ú k é ssfí a UHffCA casa que !eia vendido grandes presios, ÜHIGÃ 

HOJE 

do catingueiro roxo 
Vende-se sementes de catingueiro a S5000 

o saeco de lis) litros, na casa ' 

par Ricardo t í Conip . ti rua 1."» 

vcuibro, 17—a. MO ao-w, C g , j c mobília a phantasia com assento e es-

paldares de madeira lavrada, compondo-s? do 
dezesete peças : dovnicuse ingleza, cadeira de 

Lalanço, pontual pêndula vieux-chéne, grande 
quantidade de ebristofles, rico apparelbo de 

porcellana tie Limoges, dourado a fogo, para 
jantar, crjstaes mouse!l:ne e baccarat, florei-« 

ias, tapeies, cortinas, quadros etc. 

Quarto de criados _ 
C a i i a s , e e s l u s p a r a l o i i pns i , o a l i i i í c s e t c . 

Dispensa e cozinha 
Nova e grande bateria de cozinha, mesas, 'atas, taboaa pari, 

massas, lioiões e outi as miudezas 

\ o s ! o cscriptorio, 

a r r o l i a . 

S a b f e a d o , f ) d e a c o s t o p i o x i m o 

A'S 3 H03AS ßk TilRÖE 

Este p remio por d i ve rsas vezes (cm sida vend i do por esfa Celiz ar,enein 
k preferencia para a compra dc hiihetes desta GRANDE LOTEUIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

ga e acreditada 

Agencia geral 
Os pedido» do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da Companhia do Loterias Nacio-

nal» do Brasil: _ . _ _ _ _ , 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
39—BiTTA DIREITA—39 

-Casa filial: r u a a o Tüosouro , 5 
COIiílEIO,CAIXA 77 tí. PAULO 

Quintal e jardim 
G r a n d e q u a n t i d a d e t le c a i x õe s , v a sos , ' . e r r amen t a s p a r a j a n l i i a 

e u s í i a j i P E C í O s a c a S S e c ç ã o d c 

C 5 R O H Í E E A S , m u i t a s tin;:a c o m r o a o i r a a f i « a s , 

C í»s) í :0 8 i s e tc . 

Entrada 
P o r t a - c h a p é o s i le v i e u x - c h è n e , b a n c o s o i i nas co in 

p a n a s p a l m e i r a s 

3 2 I A X S 

todos os bicos incandescentes quo. cm graiul® 
quantidade, existem nn casa, e muitos outros ol> 
jectos que smo patentes no acto do leilão. 

Tudo rs^o e fsarfsSfo, para ser vendido 

a o m m ^ a r f s l b 

s q í * í i reserva d e preços 

H O J E M O J E 

S a b h ã c l o , 1 9 c i o c o r r e n t e 
A S 12 1/2 HORAK 

i RUA so ía mi 93 
Feio agente dc leilões 

r Y ' / ' : " 
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JKovo fyr i t l » ie ( B O 
r k m firma muito r t f uu , 
iiivu, econonica « q n 

_ J * up leaÁ*» rcaulUdM 
O» MIM reme#u i t l o* r»(ul«t«t: 
TVêrtfi'»» M. 1, * e 8 
Amotina m. I , 2 « 3 
y.i,i,h,mÍNít i» . I . S • 3 
Knpirina 11«. 1, 8 • 3 
Jfttomnchina m. 1, 8 e, 8 
InhutiHwa eu. 1, 3 e B 
Urinariaa na. 1, 8 e 3 
Vieririna iu. 1, 8 « 8. 
Jjontliiia n*. I, 8 e 3 
Jnflammiuã ni. J, 8 e 3 
Danridiua na. 1, 8 « 3 
Fortifieiua ih. 1, 8 e 8. 
Pira a nua applicaí;ío etc., vede o 11-

«rlnlio O Xoto Medico, que ao envia— 
OIIATIR—o livre de porte a quem o \«s-
«lir ao kcu andor, J. A. ic Souta Soa-
res, em Pelota», Rio Cirande do Sul, ou 
is drogarias do Baruel & C. e I/ebro, 
Irmilo & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3*, fi* e sab.) 

•wnr.Mft» X 
(f»isiK*s, «Ma I 
rMrnn, «••stitnnide «u|Mtfícw «lto»» pu i 
entrrtfnitiieatê da IrrfaaHa ; CM»píe-»o 

eat a eollei'çtl» das segoutea alkia» 

1 $ 0 0 0 c a d a 

rniuriito uno bas C M A X { A I 

ANJO DA (DAJirA (O) 
ATF.KTIIRAB tis IllLASlO (AS) 
•OH KMXO (O) 
< KAI'lSl PRETO (O) 
ESTr.TA* MI IHM (I 
OATO PA AVIZINHA (O) 
TOLO NORTI: (o) 
TIIIAIIO, O I'KQl.IXO SAROVASO 
Uf.TI MO CONTO DE 1'EUllAULT (O) 

A' VENDA NA 

p,ua do Commercio, n . 29 

8-2 

O cirurgilodentista Annibal Vitral cn-
ta qualquer dente por mais dorido que 
aeja, em 24 lioras, com um processo de 
sua invenrflo. Obtura á amalgama, a os-
eo artificial, a esmalte, a granito ou mas-
aa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
» 25«. , ... 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja per 25|> a 40». (uio em-

Eregando o proccssò brusco do martello). 

,impn os dentes o os torna ml vos por 5$ 
a L>0$. Extrae dentes sem dòr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
•dentes a pivot, corôas do ouro e incrus-
trações (1o brilhantes. Tracta das nio'es-
tios da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s5o garantidos 
por muitos ânuos o praticados sem o mí-
nima dòr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condirdes hveie-
tiicas e com apparellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
«uminados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 
B u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

ktoBÉI 
lOppreasãu , Catãrrno 
I c o m o s , 
' c i g a r r o s c l é r v 

_ 1 o s P Ó S C L É R Y 

Ohüvcrain as mais altas recompensas 
SeaJi por rtrsdo : [r CLÉRY em Marselt» (Frias* 
•Osscsitovf•• « li»«»« ntSTAOn (es. u m " 

P r d M S. M a g a l h A r s 

êm O o M H o r o i o . a f l 

I.eitr» lit M 
a to . 

k " " V * * W i l l i ! no iratatirata d » affecçSe» 

ro \ 

wmm 
D e p u r a t i v o d e W e r n c t k 

PB 

riantas da flora brasileira 

Curo completamente as 

Ulceras clironieas 
Darlhros 

Eozoinns 
Feridas 

lUiounialisino 
G u i t a 

O s c n < ) i i r ( | l l a m c n t O K d o 

t i ç i a do o d o b a ç o 

o a s a n i j i i i A » d o i >c i ( o . 

Toiias as affecções da rilta qne 
se manifestam em pessoas que ti-
veram ngphllis ou rheumatismo. 
sSo radicalmente curadas com. esto 
poderoso remedio vegetal. • 

DEPOSITO 
I lua dos Ourives, 7 3 

(40..) 

P M Û S S P I A Ê M 1 C E Ï Ï T 1 C A S 

A p p r t v f t d a t p t h i r t p a r f i f i « s a n i t a r i a 

" 1 

El ixir l o n a r i o »e calo», i» *tar«aMutic»- Wraiada, medica««» re««ltt-
cutame»» e nipffmm«»!, preferida pelas e«l«r 

• • s que III» padeci snppsrtar a icç*» d u lies de patwoia. 
Ei.niiR nr « aicàiia iaorada, d* phamaceutlc* flraaad«, «icíli-açío to«taa 

e enpeptlcA, t » prego da nas perturbaçSea ( • c«t«mago, dvspepila atnieir * flafti-
leita, etc. 

imjecçIo AKTi ni.ERORRHAOiCA, preparada pai* pliamiceatic» Ornada, papa 
o trai amento radical do fluxo puruleat* da iirathra, espaataneo au sj philitico. 

vixiio CORDIAI. toxico, ínin pepetona de ferro ; praparadi pelo ptaanHi-
ceutlco Granado, e muito procurado para tratamento da culoro-aaemla, pallid», 
araenarrhéa, debilidade do orgaaiarao, etc. 

vinho de qrixA íODniADo, preparado pelo pharmaceiitlca Granado, de i*i 
portanto acçío therapeutica para tonificar o organiaino e curar as affecções liorpe-
ticas e avphiliticaa. 

vinho i REoiATADO, preparado polo pharmaccutico Granado, mult» reed» 
niendado nas moléstias do peito e na tisiea. 

vinho DP. jUBURERA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmacriitico 
Granado o de reconhecida utilidade no tratamento daa moléstias do figido, icterícia, 
impaludismo, etc. 

vinho 10D0-TAKKIC0, (phospliatado e gljcerinado), do pharmaceutlco Gifc-
nsdo, muito recomniendado com utilíssimo proveito no tratamento Ivmphntieo, w»-
cbitico, unemlco, escrophnloao, tuberculoso tomando-se um callx da prlncipâcs ref»i-
çõea e uma collicr do sopa para as crianças. 

vinho vikirino, preparado pelo pharmaceutlco Granado, poderoso antidiHo 
daa enfermidades do estomago e doa intestinos, dinrrbea, ' cólicas inteafinaca, etc'. 

vinho QriNIUH. do pliarmaceutico Grunado, succedanco de Labarraque, de 
efficar. acç.lo tónica e febrifuga, « muito preferível pelos seus princípios activo* e 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar de ura poderoso ionico e ts-
tlmulante. 

ESTAS PREPAIIAÇOEH SÃO RIOOROSA1IENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLtCAÇfiES PARA DELI.AS BE FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmacia o drogaria GRANAHO, A rua Primeiro de Mario, 
li. 12, Kio de Janeiro, d vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico ; portanto, ás oipnricnchis dos enfermos, ou de quíin 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaecuticos, appro-
vados pela Inspcctoria Geral do Hygiene. 

Pharmacia e droRaria GItA\AÍ>« ít C. 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

Rio de J ane i ro 
Deposito : Nasprineipara drogai ias de S. Paulo. 

G o â l g o B r a s i l e i r o 

K . L . 
Codiga Telegraphic» e« liwut I 

npeclalnenta adaptado para urt das 
alliai da 

P M 

W R I G H T 

ana. cintando 37.000 palavras d» cifra, 
is, dos comtherclanfes em t" '« ' i c<"»r»-

le aaveracAÒ e de"seMi1», c«rr»t»r»s «ta. 
A M»^despe^s titerspilcas <ue r.snltiri d . se. n.o, em pouc. 

t«i«p«, salvará o cirat» da abra. 

P r e ç o 4 0 S O O O — U m v o l u m e r i c u m o n t c e n c a d e r n a d o 
V ' VENDE-SE NA m lmmmm . 

L i v r a r i a ü n l v e r i a l • P i p e l i r i a , d e L A B M M E B I * C . 

Bua 15 de Novembro, n. 3X  16  A • 

F. H. Chalk , rua da Quitandn, 2- 8 . Paulo. e com 

p i L U J L A S 

A i M Ë 

M Ã O L E I A M 

E D E P O I S NÃO S R Q U E I X E M 

Soffrc do estomago c dos intestinos só 
quem cão conhece o 

E l i x i r C i n i r a 

Dyaiilti'a—1 collicr de 2 em 2 horas 
e quando houver também febre, auntinis-
trasc, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E' infallivel n cura, e aquelle que nSq 
ficar curado u5'J pagará nada pelo remé-
dio. 

DenliçSo das ciianças As crianças, nes-
a dpoca, quasi sempre ficain atacadas 

<la diarrhea, febre, vómitos. 
ficain 

e para isso 
que o Elixir p.fio ha melhor remedio do 

Cinira. 
Dyspejttiu—falta dc appetite, digestão 

difficif, dòr de estomago. duns, tres ou 
mais colheres por din do ELIXIR C1N-

' TRA on ELfXIR PUCHURY CO.WOSTO 
—preparado do pliarmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffrc de gonorrhea só quem não co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a , 

Encontra-se em todas as pharmacias e 
drogarias. 

CMAXÇAS COM DIAIIIIIIEAS r. BICnAS 

Jllnio. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
.—Venho cm abono da verdado confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir dc 
Fuchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa c mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irtniío coronel Luiz dc Souza 

,leite, que soffriam dc dlarrhéa c dyscn-
teria, com febre o vermes c que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Cora estima subscrevo-
me de v. s. att". obr°. cr ".—Francisco 
<ic Panla Leite 

DO DR. 

F U R O A T I f A S 

D E P U R A T I V A S 

0 Regene r a do r do S a n g u e 

A' VENDA 

cm todas as pharmacias c drogarias 
do Brasil [40.. 

P a n e l l a s de ferro f u n d i d o 

DE 3 PES 

P a t e n t s 

Únicas que substituem coni vantagem 
ns inglczas, pois são tão leres c mais 
baratas. 

Encontrara-se em todas as casas de ar-
marinho e ferragens. Se seus commissA-
rios não as tiverem, peçam directamente ã 

Companhia Federal de Fundição 
õ-c—uva KEitY nxriEino—S-c 

Itio lie Janeiro 

fsab. 5*] 10—9 

D O T E L K l i m X V A 

L a r g o d a L a p a , 9 

{Capital Federal) 
Eccommenda-sc pela sua seriedade, ex-

clusivamente para famílias o cavalheiros. 
Preços modicos. cO—10 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios e 

outros materiaes pertencentes a esta arte. 
Fazem-se installarjOes deste ramo c ac-

ceitam-sc concertos. 

K a r g o d o O u v i d o r , n . 3 

CAIXA POSTAI-, 5 0 7 — 8 . PAÜI.O 

L A Ü R K A B A S I N S K I 
«O—3 

l A P O X i U K Â m 

ú n i c o s a g e n t e s n e « t e E s t a d o 

c i a s v e l a s d a C o m p a n h i a L u s 

S t e a r i c a , d o S . i o , a v i s a m q u e 

j á e s t ã o v e n d e n d o a n o v a e 

B i i p e i i o v v e l a A F G I s 5 . ! N ü B S S , f a -

b r i c a d a c o m p u r a s t e a r i c a , 

= ® c u j o p r e ç o é m u i t o ' n l s r i o r á â p c l l o 

S. P A U L O — E n a F lorênc io de Abreu , 2 5 - A - S . PAULO 

Loção a V i o l e t a da P a r m a 

Usando estas Loções, tv euva 
é infallivel du enspa e queda dos 
eabellos, ficando a cabeça im-
pregnada do um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
KA 

i m 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 

CONTENDO 0 LAC TO-PHOS PH A TO ÚB CAL 

Approvados pela JUNTA d ' H Y O I E N E do R10-de-3ANEIR0 

0 Lacto-Phosphato de cal contido no x a r o p e o 

no VINHO do DUSART 6 o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica o endi-

reita os ossos das creunças Ilacliüicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes mollcs e lymphaticos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu estado, 
som fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LOCtO-PhOSphatO ÚB COl torna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Diarrhea verde e 
das moléstias próprias da cpoca do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição o fácil e opera-so sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8. rue Vlvienna, e nas principaes fíiarinacias. 

C o m p a g n i e d u M m a g a r i t s M a r i t i m e s 

O V A P O R 

M E D O C 

Esperado do Rio d» Prut» «m ß»iilo>. no dit Ï1 do corrtite, »«hlri, d.poij d, 

indiipenstvel demora, par« 

T r e ç o d a pasangem d e 3« claBue, 130$000 
Fari peiaageu « mula Informaç5ei com 

O R E Y , A N T U N E S & C . 

Em S . Paulo—rua 8. Bento, 29 , VT 

Em Santos—rua 15 de Novembro, oj 
N oRio de Janeiro—rua I o de Março, 34 

N o r d d e n t s e b e r L l o y d B r e m e n 

o Tiron Ai.i.niilo 

» . « ^ i i ^ M - j t ó " ! ' / * - ' ; •• • 

E U R A S T H E N I A 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

Importadora de perfumarias 

R u a de São Bento, 3 4 

S . P A U L O 

U.ickln.19 para Impresslo de n . » » s i s o s i . 
Tintas pretas o de i-fircs dc c n . r e i l U K I l , 

Uatcri.nl dc coni|josl£ao„<Ie fOCIWía*» ' . 
Typos dc T i ni .OT J JAV I l t n , PÍÍLTI.VOT, ctc. 

llas«a para rôlos, pós para dourar. 
rapeis para joroaes e obras, eia fardos e bobinas. 
Artigo» para encadernação. 

Arccssorios para ziiicographia e gravadores. 
Motores a gaz, petróleo, gaiuliiia, t l l i c i s i ov o \ir.r. 

Untei ial de elcctriciUaile, dynamos, lampadas clecUicaa, Uos, 
carvões, ele. 

Sorlimcnto e deposilo geral de arligos para as artes graphicas. 

A rasa main Importante BMlr f r a r ro . I»ri-çou modicos 
Para orçamentos, preços, indicações, InstaliacOes e lnstruccúes praticas 

Uo pessoal, dirigir-se a K. S .AMHI .n r 

Endereço telegraphico TERLAMB—Kio. 

4.* es . 

C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

contra FRSSÃO DE VENTRE 

A p p h o v a d o p e l a J u n t a c e n t r a l d e H y g i e n e p u b l i c a d o B h a z i l 

Este laxante, exclusivamente vegetal, 6 adrniravel contra 
c/fccrões do estornado o do jigado, icterícia, bile. Sua 

aeräo é rapida e bencfica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita, os orgies abdominaes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauc-as q'ie não acceitam 
purgativo algun 

Deposito e i Paris, 8, rua Vivienne, e nas prinr.ipaes Pharmacias e Próprias 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

RIGAUD e C'a Perfil mistas 

P A R I S — 8 , rue Vienne, 8 — P A R I S 

A Agua de Kananga, L M r * 
gérante, a «uo maia vî -or d i a pelle, que mais 
tranquei a cutis, perfmnando-a delicadamente. 

i Extracto tie Kananga, S S ï 
.i .ii- ' t i c 0 perfume para o lenço. 

\oteo üs Kananga, i 

I sabonête üb Kananga, iSsua»«^"®^™"»'! 
n < . r in t f n n n n r r n branqueio a t«2 dando-lhe elegante cOr mate, 

I raS Ü8 K a n a n g a , c a preservão de sardas. 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

X M o n t e i r o k 

( C C f i S C A S A M I N E I R A ) 

D U C O M I i S S O E S J C 0 W S i 8 N Ã Ç § E S 

Coramnnieamos aos srs. negociantes fozendeiros do interior qne cm sua casa 
recebem a consignado c por conta própria: c a f é , í u i n o w , c a r n e <lo p o r -
co, l lngiiiça, toucinho, mnnteif)as, queijos, ier|uineH, 
( r u e l a s ' , b a l a t a s , í u l > á m i m o s o « g r o s s o , m e l <le n i i c l l i a , 
m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , tnl«-o, n i a i -n t e l i x l i i , 
r|o iaha< ía , c r y s l a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e ! «Ie í t i " 
t n o , c a n ( | i e a , m a t e r f a e s , a n i m a e s «Ie q u a l q u e r e s p é c i e , 
s o l a , m a i l e i r a s , a q u a p i l c n t e , v i n h o «Ie c a n a , a v e s , o v i s 
e qualquer outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fim 
de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo, prometendo-ílie mais que não 
tonparlo esforços para a bõa e prompta colIocagSo nesta praça de todas es merca-
dorias que lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seua connnittenti.s, resolve-
ram adiantar 70 sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada d« Ferro, dispondo também vários géneros de seccos e molhados por atacado. 

Mediante commissto, admittem se «gentes em différentes zonas. 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t t o n i — 5 1 

« I O UU JA.VLIHO « J 

F O R 3 $ © G 0 

E X T R A C Ç Ã O - S e g u n d a - f e i r a , 21 «lo j n ü i o d o 1 9 0 2 

A'S 3 HORAS DA TAI1DE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e s * d i r i g i » 

e S o s á t h e s o u r s p i a , a o Av. â m a z t e n e s P i n t o , 

D O L I Y A E S , N U N E S & COMP. 

R u a D i r e i t a , n . 1 C 

S . F a u l o 

A c c e i t a n a - s s a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
o o ? í e r>ece»se v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
flysso—Em 7 de agosto proxinio, extraeção da Grande Lole-

ria dc S. Paulo, premio maior 40:ü»ti$000 por C$000. J á 
CKÍão á venda os bilhetes. 

O ma io r ton ico restaurador das f o r ç a i — O me lhor 
t on i co do systema nervoso corebro -esp inha i— 
O maia poderoso nat i-neurasthenico — Tontco 
d o estomago e est imulante de sua» funeçoes — 
Regu l ado r do coração, d a c irculação e da diuroso 

APPIlOTADO pela Directoria Geral do Sande Pabllea o adoptado 
pela CLASSE llEDICA BltAZIIXIRA 

Eecorcmendado no enfraquecimento cardíaco, no» estade« 
advnamleos, no esgotamento nervoso, na surmtnage (esnsaço 
por excesso de trabalho intelleetnalou phjBlco), na nenrasthenla, 
nas anemias o nas chlorosos, no lymphatlsmo o na oscrophnlose, 
nas dyspepslas atônicas o flatolentaa e nas gastralgias, na 
Inappetencia dos anêmicos, escrophulosoa e tysleoa, naa conva-
lescenças de moléstias graves oa chronicas, alterando profnnda-
menle a nntrlç&o. „ 

Como medicamento ensthenlco, que o. especifico da exeltaç&o 
vital em todas as suaa manifestações, o V i n ho do Kola-
Bâh da Orlando Hangel exerce sobre todo o organismo 
nma acçio tontea geral; combato a prostração physlea, certo 
desanimo; activa as funcçóes cerebraes, estimula as íuneções 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas ópccas epidomlcaa o das moléstias dos 
paires quontos, presta ainda o V i nho de Kola-Bâh de 
Or lando Range l serviços relevantes, o qne se justifica pela 
sua poderosa acçio tónica, dynamophora e anti-deperdldora. 

Para garantia exija-se sempre a llrma e o nome de Ort.axdo 
EangEL. porque existem Imitações e kolas qne não possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única qne entra nos preparados do Orlando Kangel. 

Deposit« Gera!: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Jueira 

BONN 
ILLUHINADO A LUZ ELECTBICA C01IMA1ÍDAST1, H. HATTOTTP 

Bahiri de Santos em 30 do corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , B a i l i a , M a d e i r a , 

L i s b ô » , R o t fardara, A n t u é r p i a e B r e m e n 

levando passageiro». 

Preço das passagens de 1* classe para liottcrdam, Antnerpla e Bremen, marcos, li» 
Este paquete tem bôas e as mais modernas accomuiodaçOes para passageiros 

do 3* classe o tem cosiulieiro porlugiioz a bordo. 

Preço das passagens de 3* classe para l.isbóa, Inclnsivé vinho de mesa, 185ÜOOO 

Keccbe passageiros para as Ilhas do3 Açores c Madeira, 

Tara fretes, passagens c mais informaçScs cora os agontu 

Z e r r e n u e r B f t l o w & G o m p . 

largo Santa Alegre, 10—SAHTOS 

R u a d e S. B e n t o , 8 1 — S . P A L I O 

A V I S 0 3 M A R Í T I M O S 

Société Général; i s Transpaíts M a r i t a a Vapsur ii ^ • r ss l i e 

O VAPOR 

esperado da Europa cm Santos, no dia 20 do corrente, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, pari 

M o n t e v i d é o e B u e i i o a - A i r e s 

Este vapor tem esplendidas accommodates para passageiros de 1", 2* c 3" classes 
Para passagem o mais informações, com os agcutcS: 

O r e y ? A n t u n e s & C . 

I ' m S . I ' n t i l o — I ' t i n de S . I t c n l o , 2 í ) . 

ICin S a n t o « — l t i i a 1 5 «Io N o v e m b r o , O Í> , 

K i o «Ie J s i i i c i r o — IS i i a « lo M « r « ; o , I W . 

BGCÍBIg G é n é r a l e de T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á v a p e u r 

S E M A R S E E L I L E 

0 ESPLENDIDO VACOU 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 21 do corrente, sahirú, depois da 
indispensável demora, para 

Génova, o líTapoles 
Para mais informações, com os consignatários: 

O l E Y , A N T U N E S & O . 
» O PAULO—Bua de S. Mento, 29. 
l"i! *T08—Rua ló dc Novembro, 65. 

1 lANEIlíO—rua 1" do Marco. 31. 

Société Générds h Transporis Maritimes à Vspeur d i Varseiils 

O ESPLENDIDO CAQUETE 

ESPAGNE 
Esperado da Europa cm Santos, no dia 27 de julho, caliiri, depois da indis 

pensavel demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e i i o s - A i r e a 

Para paasagens o mais informações, com os agentes j 

O B E Y , A N T U N E S ft C . * í * 

Eni $ . P a u l o — R u a (le S. Bento, 20. 
Em S a n t o « — R u a 15 de Novembro, 65. 
No R i o d o J a n e i r o — R u a Primeiro de Mflfço, 34. 

H a m b u r g S M a m a r i i a i i i s c l i ß D a m p f s c M f f f a h r t s Bese l l s c l i a i t 

BEllVH'O EBTlXTAI. ENTOE SANTOS E IlAMnUROO, COM ESCALAS TÍLÍ 
BIO DE JANCIH0, DAIIIA E LISIIOA 

VAPORES A SAHIB 

Fctropolis 20 de agosto 

O PAQUETE AI . I .EMA0 

k r & m ü m 

Capt. A. Bauet 

sahiri, no dia 23 do corrente, para o 

Rio, Baliin, Madeira, Lisbôa, 
liauiburgo e Copenhagen 

0 PAQUETE ALI.tMl» 

Pernambuco 
Capt. II. RS go 

saliirá, no dia 30 do corrcste, para à 

Itio, Bahia, Madeira, Lisbôa o 
Hamburgo 

Preço tln* pnssagouiK «lo ÍJ» clnsso para Lisliõa, 135$ . 
A Coinpmiliia vende |>a»Kn;|cn» .de 1» classe paru 

. CherbiiríjO, pelo preço de IL>.U7.'10.0. 
Todos os vapores desta Companhia tâm a bordo cozlnlielrò [lOrlugnil Fofilc 

cem vinllo de mesa aos passageiros de G" classe. 
Todos os paquetes efa Companhia são de coMtnüçSo moderna, lllnmlnados a 

luz clcctrica, possuindo esiilcndluai acconimodaçOes para passageiros do 1* e 3* class'a 
Para fretes, passagens e mais informações, com 'os agentes : 

. E I . J o i m s t o n «S® C o m p , 

Rl'A DO COMMEPCIO, 10-8. l'AUI.0 

L i v e r p s o l , B r a s i S a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 

L l l i l i a T . n m p o r t S c H o l t 

A P I O L I N Â D E C H A P O T E A U T I 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL > ^ ^ J 

A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelôs medicòs. Ella provoca e regularisa 

o fluxo mensal faz desapparccer a interrupção e a suppressão 

d'elle, bçm como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , compromeltendo tão frequentemente a 

E SAUDE DAS SENHORAS 
En PARK. 8, na ei em lote a Pöamaüa 

U 

Ssciéfé Oénéraii. Marssiüa 

O c s p i i 

sr.nvlro DE PASSAOEIHOS PAHA KniV-YOni 

WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, do Hnntos 

do Rio 
COLERIbOE do Rio 

10 de agosto 
SO de agosto 
2 dc setembrv) • 

17 de » 

O PAQUETE 

X a E S S J L í t o k •• i í 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 4 de agosto -
dispensável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Km S. Paulo — l!oa de S . (lento, 2 » . 

Em Santos — ltii» 15 do Xovcmbro, <J5. 
No Ria de Jane i ro — Itua 1.° de Março, a t . 

YRON 
HlaminaJo a tas electrica 

saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de agosto, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

3 N T E W - Y O R K 
Recebe passageiros de l*e 3* classes para os portos acima e para 

tquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e 
- e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e sem o» Incoo-

de —Io. 
era 3* classe, do Rio de Janeiro par« New-York $4ó", g 

I "iron Ihn camarote» mperiores de 1* e 3* clajieii 
- lo0", em 3* classe para aada »dalU. 

trata-ie : 

Em 8AN i ^ 

F . S . H a m , , 

E no RIO, com os ageu. 

NORTON 
HUÀ PBlht. 

Bonifacio, ru 35 

i 5 de C a i b r o , 2 8 

X l j c p 

A A C T U A L D 
I H A N A O S E r 

N U N C I O S , A S t 

T O D O S 0 8 
RAO SER FE 


